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Relatorio da marinha 


Entendemos dar hoje lugar preferente, 

« mesmo com. sacrificio momentaneo de outras 
materias, para que de uma vez possa ser de- 
vidamente apreciado o relatorio que o snr. 
ministro da marinha apresentou á camara dos 
snrs. deputados sobre a repartição que zelosa 

e intelligentemente dirige. 5 

A importancia do assumpto justifica a 
preferencia que lhe damos, pois cremos que 
para todos. os bons portuguezes será grato 
saber que, se na parte jem que outr'ora se fir- 
mára a grandeza e à glória d'este paiz, me- 
recidamente adquirida com immortaes con- 
quistas e-descobertas, por mares nunca d'an- 
tes navegados, não estamos hoje em tão prós- 
pero estado como era para desejar e muito 
se carece para o engrandecimento e desen— 
volvimento da nossa riqueza colonial, tambem 
nos não achamos tio enfraquecidos e fóra das 
condições de melhoramentos, como muitos pen- 
sam. i Ea 

OQ relatorio, escripto em phrase correcta, 
clara e fluente, como tudo o que sahe da pen- 
na do snr. Mendes Leal, corresponde, em 
todas as suas partes, À importancia de um 
trabalho de tal ordem, 

Revela-se n'este trabalho não só o cui- 
dado.empregado para o tornar bem compre- 
hensivel e ao alcance de todos, mas tambem 
o valor de uma boa vontade, encaminhada por 
uma inteligencia esclarecida para o desem- 
penho. de altos deveres. 

" Interessados, como todos os portuguezes 
o devem ser, no progresso, melhoramento e 
aperfeiçoamento da nossa marinha de guerra, 
como elemento poderosissimo para que das 
nossas possessões ultranarinas colha a nação 
potnguesa os grandes recursos que d'ellas pó- 

e tirar, com reciprocidade de bencficios e 
proveitos, folgamos de ver a administração 
superior da marinha e ultramar confiada a 
um ministro a quem sobra zêlo e boa von- 
tade para illustrar a sua administração, e 
que na sua reconhecida capacidade e no seu 
muito saber tem valiosos auxiliares para um 
proficuo e inteligente estudo dos asstmptos, 
que respeitam ao ministerio a seu cargo. 

“O talento é uma das riquezas das nações 
que o sabem utilisar a bem da causa publica, 
e por isso, abstrahindo considerações parti 
darias, que excluimos sempre dos nossos j 
zos, que só se regulam pela politica dos in- 
teresses publicos, que é a politica nacional, 
achamos que o paiz lucra sempre, quando a 

, E negocios publicos está entregue 
hor is de esclarecida e provada intelli- 
gencia, como o actal snr. ministro da mari- 


je se acha totalmente encavernada e prompta a f 
rar. Tendo-se já adquirido a maioria dos materine: 
necessarios para a sua conclusão, espero qué esto na- 
vi ja lunçado é agua no proximo mez de abril. 
vapor «Mindello», navio antigo, mas (le excel- 
lentes qualidades e madeiras optimas, tendo ido a In- 
gluterra com o im de metter novas caldeiras e subs- 
titulruma peça'importmite da mnchina, foi alli visto- 
rindo, e julgado aitodos os respeitos no caso: de ser 
aerascentadon melhorado.Entendeu acertado o gov: 
no fnzer proceder a esta restauração, devidament 
finçada, pois que o mesino vaso, que até agora só n 
custo deitava no archipelago de Cabo Ver lo, feni 
Son 9 indicado fabrico apto para emprehender qual- 
quer viagem, obterá maior capacidade e celeridade, q 
tornar-sesha util em muitos c variados serviços, con- 
Es Ea n'este porto até meiados 
bu Eli oiutos Í 


do foyeieiro proxim 
A córvetarabi 


da Bandeira», completos os impor» 
tados pelo nosso ar- 
senal, acha. erra, onde já rece- 
beu réspe jéiras experien- 
devendo regressar prompta'a Liabóu por todo 'o 
meg eorrente.. O relntorioy quer: sobre ns qualidades 
deste navio enviou o seu actual commandante, q for 
publicado no «Diario de Lisboas, está certificando 
Como foi a sua primeira vingém o melhor elogio do 
constructor guie dirigiu os trabalhos, 6 dó éstabele- 
cimento que os desempenhou. «sinos 
«1 O hiate «Conde de Penla Firmea; satisfeito o fim 
para que originariamente se comprára, e habilitada a 
Corporação dos pilotos com à numero de embarenções 
bastantes no serviço da barra, foi convertido em em- 
lo guerra e transporteye destinado ás ilhas 
» Verde, para onde, paitiu em JQde abril do 
A economia com que se armou q a dimi- 
> qué sé lhe deu, sem prejudicar a effi- 
encia do seu serviço, determinaram-se em atterição & 
especialidade do mesmo serviço, e no intuito de evitar 
gu um disproporcionado despendio onerasse escusa- 
amente aquella proyincia, 


Como à corveta «Sá da Bandeiras compléton a 
escuna «Napier» todas ns disposições interiores, e sa- 
hiu a/barraem viagem de experiencia a 11 de ngosto 
ultimo. fui o resultado, que logo, competentemen- 


te armada, abastecida e tripulada, se fez de véla com 
destino a Angola, a fim de reforçar alli a estação na- 
val, tocando primeiro na ilha do Payal, onde perma- 
neceu algumas semanas ás ordens da authoridade ad- 
ministrativa, para. cooperar no restabelecimento da 
tranguillidade na ilha do Pico, e estorvar a emigra- 
ção clandestina de colonos para o Brazil. 

A corveta «Damão»,'a construir nos Estados da 
India, deve achar-se hoje quasi prompta a velejar, 
tendo sido o respectivo e zeluso governador geral ha- 
bilitado com os necessarios recursos para à sua con- 
elusão. 

A corveta «Gon, navio que, ha dous annos, re- 
gressiva: de uma estação de quatro em Africa, entrou 
no dique, fez o importante fabrico de que precisava, € 
restabelecida em condições de prestar todos os servi- 
ços, que se podem exigir de vasos da sua classe, appa- 
relhon'e armou immedintamente. 

Entrára tambem no dique a corveta «Sagres» 
para remediar o defeito que de ha muito se notava 
n'este navio, defeito sobretudo consistente nos gran- 
des estremecimentos do cadaste externo e popa. As 
obras necessarias foram rapidamente concluidas, e o 
casco novamente forrado de cobre e solidificado por 
meio de um systema de cavilhas. As duas viagens a 
Genova efectuadas por este navio demonstraram o 
acerto com que foram emprebendidos aquelles traba- 
lhos, já determinados pelo meu antecessor, e a profi- 
ciencia com que se executaram. 

Entraram mais no dique as corvetas «Burtholo- 
meu Dias» e «Estephanix», para lhes ser visto o fun- 
do, e se lhes fazerem algumas obras que no mar se 
não podiam efectuar. Estão os navios movidos à va- 
por continuamente exigindo minuciosos e vigilantes 
cuidados, e é essencial prevenir por meio de uma ins- 
pecção frequente maiores deteriorações, sendo-lhes 
de sumno proveito pul-oseim secco antes de emprehen- 
derem viagens importantes.» 

Foram igualmente ao dique o vapor mercante 
«Lusitania» , dous da Companhia União Mercantil, 
uma galera e um lugre do comercio. 

Fabricos de menor importancia se effectuaram na 
nau «Vasco da Gama», corvetas «Oito de Julho» e 
«D. João Li, hiate «S, Pedro» e cabique «Restaura- 


A corveta «Sagres., já depois de restaurada, co- 
mo dito fica, em razão do seu abalroamento, com o 
«Lusitania» precisou de immediatas reparações, que 
promptamente se concluiram, reservando-se para oc- 
casião opportuna a detida averiguação e completo re- 
paro, que, se por nenhum modo se mostrava urgente, 
era todavia prudencih fazer executar antes de desti- 
nar aquelle navio a mais dilatadas navegações: a « 
gres» acha-se hoje com effeito no dique, onde pouco 
maior damno se lhe encontrou do que o já conhecido, 
e d'onde em poucos dias sahirá apta para com segu- 
rança e affonteza se lhe confinr qualquer serviço. À 
questão suscitada pelo abalronmento com este navio 
fui devidamente levada ao tribunal do commercio, 
para alli competentemente se decidir quem aeve res- 
ponder pelo valor dos prejuizos. 

A corveta «Estephania», tendo tido ultimamen- 
te algumas avarias no cadaste exterior e talão da 
quilha, em consequencia do violento temporal que 
padeceu ' no porto de Civita-Vecchia, foi a Genova 
restaurar-sc, e alli entrou no dique, unde se acha. 
Tendo encontrado nas authoridades d'aquelle porto 
é aisenal a mais activa e zelosa sollicitude, é aqui 
esperada, nos primeiros dias de fevereiro, apta para 
serviço, e sabirá logo para os portos do Brazil. 

Promptificaram-se em Inglaterra seis barcos sal- 
va-vidas, 6 todos foram sem demora remettidos para 
Lisboa, com o seguinte destino, a que uns já foram 
conduzidos, esperando vutros apenas a primeira op- 
portunidade — um para-a ilha de S. Miguel, um pa- 
ra a Terceira, um para o Fayal, um para Espozende, 
um para a Figueira e um para Faro. 

A divisão naval, que se dirigiu a Genova para 
transportar e escoltar a augusta Rainha dos port 
guezes, exigiu particulares; disposições e especial es- 
moro, & que foi necessario applicar activamente con- 
sideravel pessoal e material. Ao paiz fica porém a 5; 
tisfução de que a máneira por que a mesma divisão 
seupresentou em Italia, attestada pelos louvores e 
provas de apreço que recebeu, não desmereceu os au- 
tigos brios da benemérita corporação da armada, nem. 
desluziu os creditos que a bandeira nacional tão alto 
elevou no Mediterranco em epochas de gloriosas re- 


cordações. - tus tá 
» Além destas obras pode ainda o arsenal da ma- 
vinha sup) m a rapidez conveniente, os reparos 


de que vieram Aecidentalmente a precisar as fraga- 
tas italianas «Duca di Genova» e «Italia», das quaes 
a-primeirs metteutim gurupés novo, 

:»Para acudir no urgente e importante concerto 
por que verdadeiramente insta o actual estado das 
portas do dique, que se mandaram competentemente 
pistoriar, já uma grande quantidade de materines se 
ncha-comprada; para que o esgutimento do mesmo 
dique se effectue com a devida celeridade e economia 


de tempo está tambem, já contratada uma machina | qo 


de recente systema e poderosa neção. 

Ui Elec ride e ODE Tá offcida”cNiimáida 9 
«martinete», e na que se-destina É serração de ma- 
deiras, iso 


ros 


uartel do Alcantara teem sido 


Os trabalhos m 
netivados, como erg indispensavel, para que não en- 
trasse por aquele edifício, que tantas sominas custou, 


o, 
nbtavel deteridráção ilindá úntes do concluido, achan- 
do-sa já completamente tellindo v revestido exterior- 
mente, e no interior consideravelmento melhorado e 
introduzida a iluminação n gaz com a vantagem e 
economia que todos conhecem. Fr 
“"Remntoú-se e foi posta á disposição do director 
do observarorio uma sala devidamente neondiciona- 
da para deposito das cartas, roteiros, agulhas é ins- 
trnmentos nauticos, ARE 
Refea-se e acrescentou-se uma das carreiras do 
arsenal, n fim de poder regeber a quilha de uma fra- 
gata de moilernas dimensões, já ristada, predispos- 
tao com asfôrmas na mior' parte tiradas, a qual 
prderá ser começada tanto que se julgue opportuno e 
cenveniento. ng envia agi umpris cual 
Ordenou-sc a construeção de uma falua para sub- 
stituir a que se emprega no serviço da torre de S. Ju- 
lião da Barra, a de duas gondolas de ferro pata Mo- 
qambique e ade dous barcos, tambem' de ferro, pa- 
13,0 rio Lucalla, em Angola. Paio I 
No que toca nos abastecimentos nos navios de 
guerra, varias modificações so teem effectindo, e mti- 
tas máis se estão convenientemente estudando. ' 
A? bolaxa de fórma circular subatituiu-so a do 
typo quadrado, já porque, adnptando-se e ajustan- 
do-se este mutuamente por: todas, as faces, permite 


o: 14 a ] 


acommodar maio: porção em menor espaço; já por- 
que, em resultado d'esta mesma acomodação, co- 
mo é obvio, a bolaxa falha muito menos, € conse- 
quentemente menos se perde. A economia que d'esta 
disposição resulta é, quanto no espaço, de 20 por cen- 
to, e quanto á quebra no genero, de 10 por cento. As- 
sim, no espaço em que se arrecadavam n bordo qua- 
trocentos quintaes, arrecadam-se hoje quatrocentos 
e oitenta. D'estes quatrocentos é oitenta quintaes, 
onde antes se perdiam quarenta e oito, hoje nada ou 
quasi nada se perde, pois que, achando-se já adopta- 
do aquelle typo, nenhumas falhas teem apparecido. 
Portanto o mesmo navio que até aqui só podia motter 

o fornecimento para quatro mezes, com» 
-ha para cinco mezes e seis dias, 

Adoptou-se e regulou-se tambem, sobretudo para 
navegações sob as altas latitudes, o uso dos vegetacs 
comprimidos pelo systema Cholet. Para este efeito 
já se fez a requisição das convenientes quantidades 
d'aquelle producto, organisando-se novas, tabellas de 
rações, sem o menor augmento de dispendio, À averi- 
guação e parecer dos competentes, à aturada expe- 
riencia, e o consumo já quasi universal nos exercitos 
e armadas, trazem ha muito justificado tal uso, e 
cousequentemente a sua adopção. 

A ventilação interior dos navios, prevenção das 
mais essencines á saude das tripulações, tem mere- 
cido a devida sollicitude, e não descontinuam as di- 
ligencias para introduzir e generalisar com a possi- 
vel economia e brevidade o ventilador Vin Hecke, 
um dos mais apreciados e efficazes. é 

O systema de iluminação a bordo, fundado ain- 
da em antigas e nocivas práticas, e já incompativel 
com os actunes costumes e adiantamentos, foi tam- 
bem substituido com evidente melhoria, sem augmen- 
to de despeza para a fazenda. “ 

Podem estas miudez: ela natural modestia de 
sua condição, desafiar fuceis motejos. Não so despre- 
sam porém d'elles os mais nomendos economistas e 
bygienistas, que não citarei porque seria ofender a 
vossa illustração; em; luminosos relatorios se não pe- 
jam de as consignar os mais esclarecidos governos 
das mais potentes nações; e muitos espiritos eminen- 
tes, consagrando-lhes paginas preciosas, ás teem con- 
siderado alto dever 
de administração. Sejam-me desculpa ao menos se-, 
melhantes exemplos, que me não desvaneço de haver 
imitado, e apenas tentei seguir de longe. 8 amo) 

Comprou:se 6 linhio necessário para'a laboração 
das fabricas da cordoaria, e bem assim cobre, ferro, 
carvalho, teca e pinho da America, tanto para satis- 
fazer ás-obras em construcção, como para ter um de- 
posito, a fim de poder facil e promptamente oecor- 
rer-se a qualquer inesperado necidente. 

A"intendencia dos Açores foram mandados al- 
guns objectos de primeira necessidade para neudir 
em casos de sinistro; no intrepido Joaquim Lopes, 
patrão do salva-vidas da barra de Lisboa, foram mi- 
nistrados os artigos de vestuario necessários para 
promptamente prover us naufragos, sendo-lhe tam- 
bem concedido um sota-patrão para supprir 9 que 
estiver impedido de soceorrer os navios em perigo... 

As obras ultimamente effectuadas nos armazens 
deteriorados do deposito de madeiras da Azinheira, 
no sul do Tejo, affiançam áquelle estabelecimento 
uma duração de muitos anos; ç 

Os melhoramentos no systema de serviço da cor- 
doaria nacional dependem do assentamento das res- 
pectivas machinas, ha muito já compradas e pagas 
em França. Apesar de repetidas e apertadas instan- 
ciás, as ultimas das ques teem a data de 30 de outu- 
bro de 1861 e de 16 ,de agosto do auno proximo fin- 
do, o engenheiro Burel, encarregado de comprar e 
vir assentar as ditas machinas, ainda não compare- 
receu, delongando sob differêntes razões n.sua vin- 
da. Se o terminante convite, que lhe foi recentemen- 
te dirigido, ficar baldado, o governo resorverá ds vias 
egaes. k 

No hospital da marinha, estabelecimento jllus- 
tradamente regido, coim> provam os sulfragios que re- 
petidamente obtem de nacionnes e estrangeiros, está 
quasi concluido o lavadouro, e estão muito adiunta- 
das as obrastendentes;a melhorar algumas enferma, 
rias no que respeita á ventilação. Tem-se dispendi- 
do n'estes trabalhos a quantia yotada pelo parlamen- 
to na carta de lei de 22 de agosto de 1861(4:5005 hPa 
e, tanto quetudo esteja ultimado, será presente ás 
côrtes um relatorio especial d'estas despezas, segun- 
do o disposto na mesma carta de lei. 

O movimento dos navios n'este periodo foi o que 
passo a expor-vos: é ' 

A corveta «Bartholomeu Dias» desempenhou 
sete commissões : foi ay Porto Jevar o regimento de 
infanteria ne 10; foi a Civita-Veechin conduzir Sua 
Alteza Serenissima a Senhora Infanta DeIzabel Ma- 
via; voltou no Porto à buscar o mesmo regimento 
n+ 10 de infanteria; foi Madeira levar um bata: 
lhão de caçadores, e d'ahi conduziu outro para o Por- 
to; foi novamente ao Porto buscar tropa para. Lis- 
bon; rebocou até fóra, da barra a corveta «Sá da/Ban- 
nv; transportou a seu: bordo; de Genova para 
Lisbon, Sun Mugestade a Rainha ; ultimamente co) 
duziu ao Algarve o batalhão de ençadores n.º 4, 

A corveta «Estephania» cumpriuquatro com- 
missões : foi percorrer.os portos de Angala, tocando 
nasilhas da Madeira, Cabo Verde e 5. 'Phomé; vebo- 
cou de fóra da barra até no ancoradouro: uma galera. 
italiana; acompanhou de Genova para esta, capital 
Sua Magestade a Rainha; levou o marechal duque 
de Saldanha a Civita-Vecehia. ' 

A corveta «Sagres satisfes n. duas comtis- 
sões: toi levaro conde da Carreira a Genova; vol- 
tou .n este porto para acompanhar Sua Magestade a 
Rainha. “ poi 

“O vapor «Mindelo», regressando das ilhas: da 
Madeira e Cabo Verde, e de Guiné, sahiu- para In; 
glaterra. os q 4 

O hiate «Conde de Penha Firmo» foi estacio- 
nar no archipelago de Cabo Verde. 

- Acorveta; «Sá da Bandeira» foi a Inglaterra 
metter machina e caldeiras,» o) 

A escuna » Napier» sahiu paisa as ilhas dos Aço- 
res, d'ondo seguiu para à estação de Angola. -. 

Acorveta «D. João Iv regressou de Macau, to: 
cando em Angola. E t 

O transporte «Martinho de Mellov, voltando de 
Macau e Timor, por Angola, sabiu para as.ilhas dos 
Açores, d'onde conduziu. o regimento de infânteria 
nº 8 parao Porto, ed'allitrouxe para Lisboa o re- 
gimento de infanteria n.º 7, 04 
Apromptaram-se para sahir env poucos dins's' 
À corvota «Gon» para cruzar no avchipelago dos 


Açores, : 
Ohiate «8, Pedro» para conduzir munições, mas 


AS CONFIDENCIAS , 


mp “eodai uid 
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 (Continundo do n.310) 


Houve segunda pausa, durante a qual 
Izabel, profundamente absorvida em si mes- 
ma, não dava fé que Mad. de Pernay a ob 
BOEVAVAUS nisdimc oh, “4 F 

— Em que estás a pensar, minha, filha ? 
— perguntou a condessa. |, 

Estremeceu Izabel, e sem despregar, os 
ar do bordado em que trabalhava, respon- 

es, utia , E 

— Em, muitas cousas, minha. madrinha. 
— Ora! E não pódes dizer-me sequer al- 
Buinas 2 5, o prio e” 

— Algumas sim, porque posso dizel-as. 

— Eas outras não? | p 

- Izabel, visivelmente perturbada, balbu- 
ciou algumas palavras, que a condessa não 
percebeu. | ; ai 
— — Que cousas serão essas entãó, minha 
Izabel, que tu duvidas dizer-me ? 

— Não é por duvidar, é porque se me 
agglomeram confusamente na cabeça... O" 


|| fundo, dos coras 


E - T 
madrinha, mas não é verdade que nem sem- 
pre os casamentos arranjados pelos paes são 
os mais felizes? ci 
 — Queres dizer com isso que os paes po- 
dem enganar-se, não é verdade? Respondo 
á tua Pergunta, que só a Deus é dado ler no 
ções, saber se as qualidades 

apparentes são apenas um «semblante» ou so 
são reaes ; e direi mais o que tu mesma com 
um bocado, de reflexão terias, aí hado, e vem 
a ser que, se pessoas esclareci das pela expe- 
riencia, pela aficição que consagram, à seus 
filhos, correm risco de enganar-se, muito 
maior é o riscoque corre a donzella que dá 
às cegas a sua inteira afeição a um homem 
que se lhe figura digno de si. Penso que con- 
virás nisto? : 
h,! pois não, bem conheço ; que isso 
jade ! E 

— No exame que os bons paes costumam 
fazer do “caracter, espirito, coração e costu- 
mes do hômem que pretende à imão de suas 
filhas entram''as previspes do futuro, de que 
a donzella se não lembra. Os paes sabem 
todas as múdanças que os annos, as luctas 
contra a sorte, contra a adversidade ou quê 
a embriaguez da prosperidade póde produzir 
n'um homem ; saben! mais que os sentimen- 


tos demasiado intensos so de potica dúra- 


ção; que chegará. uma occasião, oceasião que 
nunca se faz esperar muito, em, que os fu- 
turos esposos já, não se verão com os mes- 
mos olhos. Todavia, se, apesar de toda a sua 
prudencia, elles proprios se enganam qu se 
deixam enganar por falsas apparencias, suas 
filhas encontrarão na sua aficição um solido 
apoio, consolações suavissimas, .. Que resta, 
pelo contrário, áquella que casou contra y 
tade da sua familia, cavando assim por 
proprias mãos o abysmo do seu infortunio ? 
Nem sequer a compaixão dos estranhos, , 
todas as dôres que ella a si propria causou 
acresce este horrivel pensamento : «Eu mes- 
ma sou causa do que softro !» Não te pare- 
ce tão exacto como o outro este simplissimo 
raciocinio ?º ” é j 

— Perdoe-me, madrinha ! á 

— Tu que tens?... olhas para mim?... 
estás a chorar?. .. Izabel, que significa a emo: 
ção em que te vejo?,.. Faltarias/acaso 4 
confiança que devias ter em tua mãi? | 

— Minha boa madrinha, peço-lhe que me 
não“interrogue!... A'manhã... depois de 
eu reflectir... ' Fadiga ab 

— Que não te interrogue! sofrer até 
ámanhã o mais cruel desassocego ! isso é pos- 
sivel? Izabel, peço-te que falles ! + 


E, ao proferir estas palavras, a'condes- 


le humanidade e rigoroso deyer | 


teriul de guorra, e'outros, a Cabo Verde e 8. Thomé, 

Desejando promover o adiantamento dos ope- 
varios com iniciulos nos systemas de trabalho, 
que nos paizes adiantados dê dia para dia se mo- 
dificam é melhoram, ordenei que ficasse em Lon- 
dres, em quanto dura o fabrico dos navios citados; 
um individuo d'aquella clnsse, já yantojosamente 
experimentado , aceumulando este especial estudo 
com outros indispensaveis encargos, 

'Tendó muito a peito verificar os progressos que, 
as nações mais poderosas vão introduzindo. no ar- 
mamento dos navios de. guerra, assim em relação 
nos meios de defeza como nos de ataque, julguei 
conveniente conmissionar um oficial, que em Ingla- 
terra e em França observasse e estudasse cuidado- 
samente as modificações-e-experiencias, informan- 
do suecessivamente sobre os adiantamentos efectua- 
dos e os resultados obtidos, Ainda, que seja pruden- 
to não afliançar por emquanto uma solução defini- 
tiva, creio poder quasi assegurar-vos— que as peças 
do systema Armstrong. cedo, deixarão de ser em- 
pregadas a bordo-que ainda não é chegada a oc- 
casião de despresar completamente a antiga artilhe- 
ria—que esta emfim talvez muito proficun e efficaz- 
mente se possa transformar, seni dependencia do im- 
menso cnpital que de outro modo seria necessario 
arriscar, affrontando. o perigo de ficar de um para 
outro momento inutilisado. Quanto nos navivs cou- 
raçados pede a cireumspeção, € exige à nossa si- 
tunção financeira , que nos limitemos a uma es- 
pectativa: attonta e vigilante, esperando a solução 

rsos problemas attinentes no' estudo e éx- 
periencias destas potentissimas, mas dispendiosis- 
simas machinas de guerra. 

Foi publicado, distribuido pelos officiaes da 
armada, e devidamente authorisado o livro intitu- 
lado «Guia do marinheiro artilheiro». Era trabalho 
este la muito sollicitado, pois que já não satisfa-| 
zia ns necessidades do serviço o que sobre os exe 
cicios d'esta importante arma andava eseripto 
terminado. ei aa é y 


é de- 


a sua adopção, por mais adiantado c conveniente 
do que o netualmente em vigor. Assim, estas publi- 
cações, como a tradueção de «Hygiene navals, 'de' 
Fonsagrives, foram ausiliadas “pelo - govorno”, como 
erm indispensavel para obter “e generalisar | livros: 
technicus, especiulmente destinados  instrucção das 
ições e aperfeiçoamento do serviço. +. 


licitude do parlamento a proposta para authorisar 
a sua reforma, assumpto em que não: cessareirde' 
instar como um dos mais interessantes e urgentes. 
Desta reforma depende em grande parteo futuro da; 
nossa mhrinha,6 é isto tanto mais para carear “o! 
vosso ilustrado zêlo, “quanto: parete notrr-se uma 
progressiva tendencia para abraçiur aquela  carrei- 
ra, por largo tempo quasi abandonada. Observa-se 
essa tendencia no seguinte quadro, 4 

O numero de aspirantes a guardas marinhas 
de 3xclasse, que teem assentado praça em cada 
úm dos ultimos seis ânhos, é Como se vê: 

Em 1857. Du 


Ca 


Se grande parte; d'estes, por diversas causas; 
não segue ou não completa o-curso respectivo, é 
todavia certo que à somma das voenções firmes e 
dos mancebos nproveitados será sempre maior en- 
tre os muitos do que entre os poucos; e; é tambem 
indubitavel que a reforma, eliminando ns principaes 
d'aquellas enusas, poderá melhor convidar e attra- 
hir ao serviço, aproveitando esta feliz propensão 
para nova afiluencia, K 


rimavia, arithmetica, me- 
ne noções do machinas de. vapor, idesenhose 
rincipios de. perspectiva, — addicionou-se uma ca- 
deira de frances. O aproveitamento dos alumnos mo 
tra quanto acertada foi tal. instituição. 188 discipu- 
los frequentaram no anno findo este, pequeno cursos 
Fizeram exame 62, sendo approvados 42, e distinguin- 
do-se 3 "Tão elevado como esclarecido foi effectiva- 
mente o: pensamento que presidiu á creação d'essa: 
escholn, que é a um tempo auxilio, estimulo; e exem- 
plosherescentar e aperfeiçoar as aptidões-do opera- 
rio, fazer-lhe adquirir pela educação e pela villustras 
gãocar consciencia, do dever, o esclarecido amor da 
| classe, o respeito de si, e a dignidade do trabalho, 
elevar-lhe por esta fórma: o nivel moral, é vercadei- 
ramente semear para a sociedade e pará o futuro, 6 
fundar a legitima, a fecunda: e: vigorosa democrácia, 
que se não fortalece nem .exalçn explorando: as pai- 
| xões; senão “allumiando a intelligencia, 1.0 0074005 
+ Sendo muito para sentira falta de-um regula- 
mento geral de policia dos portos, em que se classifi- 
quem e definam com a necessaria delimitação, ordera 
erluúcidez as attribuições das authoridades mariti- 
mas, ns suas obrigações ipará com-a-marinha mer- 
cante, e a generalidade das mais, relações e deveres, 
nas diversas especies, foinomenda uma commissão de 
essons idoncas, que já leva iadiantados os séus tras 
Ciao neles Bro a pr cten EAFA Ten ER RT 
hão-de hnbilitarvo; governo a opportunainente-sub- 
metter á vossa consideração a reforma completa des: 
teimportante ramo de serviço. À sraradl 
“! Pela mesma-fórma'se está vévendo” é corrigin, 
do o actunl regulamento do arsenal da marinha, tra: 
balho cuja conclusão, confio;'tambem se; nito sfuráes- 
erar. ( E o ' 
Duelo estudos dos engenheiros hydrogra- 
phos foi vegularisndo tim hmrmonia com as disposições 
das leis geraos' de instrueção. » UR 20) 
«7 Vondo-se começado a levar À execução gn julho 
do, 1860 a lei do recrutamento maritimo de 22 de 
agosto de 1851 rEtbdoto Ro as baras 
SS d'agosto de (859 prineipiaraim logo a apparecer ntr- 
merosas reclamações, não só em'ragão di antipathia 
ue teem os individuos inscriptos ao alistamento mi- 
litar, senão tambem em consequencia de different: 


Ss ttãrsa 


Imprimiu-se tambem um novo «Regulamento |, 
de sigunes e elementos de tacticas, sendo ordenada |. 


- | ajudancias de inspecção, ordenou o governo que aos 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


io, cada um. ii do. 
Os unrs. assignantes gozam 25 p. e. de 


beneficio, 


oago Mep rs 
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bemcoino as publicações litterarias. 


disposições da citada lei, que, sendo a primeira d'este 
genero nos tempos modernos, não podia logo prever 
as innumeras dificuldades e especines circumstan- 
cias, que micamente na prática se encontram e avya- 
liam. Foram estes os motivos porque só desde julho 
até dezembro de 1860 dérain entrada na respei 
secretavin de Estado 2:718: requerimentos (equiva- 
léntes m mais de 6:500-por anno), pedindo isenção do 
serviço fundada em differentes allegações. 
Semelhanto facto, chamando logo a attenção do 
governo, convidon-o a um sério estudo áceren das dis- 
posições que de certo convirá, alterar, modificar ou 
substituir. Este estudo é porém necessariamente lon- 
go, a fim de se tornar proficuo. Para de prompto acu- 
dir ao mal instava prover dentro nas attribuições do 
executivo. Varias providencias foram effectivamente 
adoptadas em dezembro de 1860, em fevereiro, setem- 
bro e dezembro de 1861: Continuando ainda excessi- 
vamente numerosas as reclamações, novas modifica- 
ções regulamentares se ordenaram em maço e julho 
do anno proxitno findo, tendentes a minorar 0 dispon- 
dio e incomodo dos povos, sem prejuizo dos princi- 
pios na referida lei estntuidos. A seguinte relação 
Comparativa das reclamações contra o apuramento 
maritimo vos dará ideia da eficacia d'estas diligen- 
cias. 


5 


Foi o número de reclamantes o que vos é pre- 
sente: h 
1 "1880 1861 1862 
Janeiro. = 825 827 


Fevereiro 
M: 


Havendo oficines do corpo de voteranos da ma- 
rinha que, se não podem fazer serviço aturado no 
mar, podem todavia ser ainda muito prestantes e 
aproveitaveis em cominissões: menos activas, tnes 
como capitanias de portos, inspeeções de trabalhos, e 


olhicines do veteranos em tnes cirdumstancins se po 
ittisse exercer os referidos cargos, Utilisn, assim 
ainda.o Estado as derradeiras forças e alonga expe- 
viencia oude.o pessoal é já excessivamente limitado, 
enão affnsta da escula de embarques oflicines que es- 
tão ainda no vigor da idade. , , 
+ Como base, ensaio e principio de organisação foi 
crenda wna divisão naval de reserva, no Tejo, para 
destacar até nos Agores-e Cabo Verde, sob:o mando 
do almirante João da Costa Carvalho, Não é novo o 
pensamento; e tem por si numerosas authoridades e 
constantes experiencias, A distribuição e concentra- 
ção em grupos, sob a direcção e responsabilidade de 
um chefe superior e respeitado, é tão usada c eficaz 
das furças de mar. como nas deterra: é ordem e im- 
pulso; é vigilancia permanente; é unidade nos exer 
cios; é disciplina; é fiscalisação; é, finalmente, a ins- 
trucção ea economia. Como tem em toda a parte 
succedido, os resultados, espero-o, serão a justificação 
melhor de tal-tentativa; e este systemaviráa ficar 
completo crenndo-se' mais duas divisões, uma na 
Africn occidental, destacando até ao Brazil, outra 
na Africa oriental, destacando até is Indias. 

+ Não vos dissimularei, senhores, que muito nos 


|| falta ainda para fazer o para adquirir, se quizermos 


collocar n nossa marinha de guerra no pé n que ella 
deve ser elevada; tão pouco ignoraes que para isso é 


1| necessario. o tempo, que não podemos apressar, e os 


capitnes, que actualmente estão sendo applicados a 
fins não menos nteis, e agora impreferiveis.. Em tnes 
circumstancias tem forçosamente esta administração 
de limitar-se a uma lida humilde, tratando de con- 
servar, de apurar, .e apenas parcimoniosamente au- 
gmentar o que. está » pedindo grossas sommas e re. 
soluta iniciativa. 
Sem embargo, não se cuide que viemos a tama- 
nho extremo de desalento e-penuria, como por vezes, 
com menos;reflexão on conhecimento, -so lt asseve- 
rado. N'estes ultimos annos onumero de navios, de 
guerra tem constantemente. crescido, e successiva- 
mente se vão estes aperfeiçoando, querem qualidades 
nauticas, quer em apparelho, em armamento e disci- 
plma, Seria injusta à opinião se não reconhecesso os 
serviços prestados, no periodo a que me, refiro; pelos 
homens que. teem consecutivamente gerido a pasta 
da marinha. Não-so improvisam «esquadras, nem ee 
efieetun com tanta rapidez, como basta para exigir, 
a transformação que vêmos todavia ir-se oporando: 
Começa a surgir, e não descontinua, a marinha de va- 
por; de que nada ou quasi nada possuinmos, Quando. 
ixões - permittivem  julgir) imparcialmente” as 
cousas e os homens, confessnrssesha que não, ponto. 
deve: nação nos. meus predecessores polo proficuo 
impulso, dado n'aquellas ponderadas cireumstan- 
cias com esforço e merito proporcionaes Ás difliçul- 
dades. Eb sto ' 
* Não; vos delinearei o que convirta emprehender; 
sou forçado a conter-me,nos estreitos; limites do que 
podemos executar. As perspectivas seriam immensas; 
smpalidido será menos pomposa, mas. sexk. reali- 
dade. ' | mi 
Sobre tres pontos, penso; se deve de preferencia 
concentrar toda n actividade'do governo —methodi- 
cara gdministração—rugmentar o material— educar 
o pessoal:-Amaderna matinha de vapor, importa que 
o paiz se convença bem d'esta. verdade, não púde 
funccionar sem aproprinda6)bem definida dotação. 
inevitavelmente maior o dispendio; custam muito. 
mais enras ns construeções e reparações; sobe muito 
minis alto o costejo. Na segurança e certeza se avan-, 
taja porém essencialmente, e a sun grande, a-sua ums 
preciavel economia, é a do tempo: Para aleançar e 
Tanter esta economia importa adequar, os subsidios 
aos serviços, Será sempre o maximo despordicio sns-. 
tentar pessoal sem o correspondente material sobre 
queelle.se deve exercer, porque será provocar u ocio- 
“sidade. assái à bio Cirasnor 
-E urgente augmentar o numero de embarcações 
mixtas de pequena tonellagem e diminuta guarnição, 
para nos habilitar a ter sempre vasos de yapor nas, 
estações, de modo que se multipliquem as forças e: 
vigilancia; no,mesmo passo. muitas frazões graves 
aconselham a construcção de wn mayio.ao menos de 
superiores dimensões, já para instrucção, já para re- 


presentação, já em ulguns casos para transport. São 
hoje infinitos os typos de navios. Cumpre não nos 
deixarmos cegar do espirito de imitação. A” escolha 
deve presidir a couscienciosa apreciação dos fins 4 
que se destinam; na disposição, municismentos € ar- 
mamento, convém discernir com justeza o mais con - 
sentaneo à taes fins. Um pequeno navio, realmente 
bein regido, bem armado, guarnecido, maniciado, fis- 
calisado e precavido, prestará sempre muito melhor 
e mais efficaz serviço do que outro duplicadamente 
apparatoso, mas em condições inferiores, e do que 
muitos sem aqueles predicados. Com a qualidade se 
ha-de no nosso enso supprir a quantidade, tendo em 
vista que, por ora, não seria. prudente aspirarmos a 
mais do que a formar marinha apta para vigiar, pros 
teger e communicar a vasta extensão das provincias 
ultramarinas. 

Oalvo oferecido nhi aos nossos maritimos é di- 
gno de lhes alevantar os animos e exaltar os espir 
tos pela importancia, pela-utilidade, pela verdadeira. 
grandeza dos commettimentos. Ao seu zelo se confia 
o fatiro da nação Nn vida do mar, para colhor bns- 
tosos louros, não é preciso jogar sempreas avmas em 
estrondosas pelejas; o inimigo está constantemente á 
vista, e o homem que, servindo a patria, se trava em 
aturada luta com a furia dos elementos, a intempe- 
rança dos elimas é a inculta braveza dos homens,ga- 
nha-brazões, que -a nenhuns invejam. Como se não 
desenharem ambiciosas emprezas não fes menor a 
gloria; e o fito, relativamente modesto, em que no 
meu conceito se deve pôr a mira proseguindo-se com 
resolução, perseverança e system no caminho ence- 
tado, em breve poderá ser alcançado, e pagará com 
usura ossacrificios permittindo mais largos vôos. 
Subordinadas a esta ordem de ideias, terei n 
honra de submetter á vossa esclarecida deliberação 
diferentes propostas, que successivamente vos serio 
apresentadas, sem me esquecer de solicitar o vosso 
exame para as que se acham ainda pendentes. 

Resunindo: n nossa situação deve considerar-se 
apenas um início. E' indispensavel affastar todas as 
ilusões, quer 'do' óptimisnuo cego, quer do pessiniis- 
mo obstinado. Cumpre: que não nos desvaneçamos, 
mas tambem que, não nos desconfortemos. Em ne- 
nhuma parte se exigem perfeições subitas, absolutas, 
impossiveis. Em obra de homens forçosamente hão- 
de ápparécer erros. Longe do os exnggerr, pede a 
razão que saibamos corrigil-os e aprender nelles, co= 
mo teem feito 08 povos que admiramos. 

No ramo em que me incumbe informar-vos tenho 
o nosso estado por uma renascença, que a acção cu- 
mulativa das ideias determinou, que o seu potente 
influxo ha-de continuar, São urgentes as roformas ; 
cumpre realisal-as, mas com tino acerto, Cuidei 
quanto pude em esboçar algumas, as mais urgentes, 
Como opportunamente verificareis. Para todas não 
bastarão muitos annos e muitos homens. Entendo 
que se não deve deter um paso, nem parar um mo- 
mento; mas entendo tambem que, para deixar obra 
aproveitada, importa allinr com a firmezs a pruden- 
ciá, com a resolução a reflexão. Ao que me parece, 
deve'ser à momento, senhores: — reformar sem des- 
eutir,progredir sem precipitar! 
“» Secretaria de Estado dos negocios da marinha e 
ultrâmar,12 de janeiro de 1863. —José da Silya Men- 
des Leal. 


à Banco União 

Teve hontem lugar no edifício da Bolsa a 
segunda sessão ordinaria dos accionistas do 
Banco União para votação do parqeer do con: 
selho fiscal sobre o relatorio da diréeção apre» 
sentado na primeir: 


secretarios os snrs. Augusto C, Messeder e 
José Gaspar da Graça. 

Depois de lida a acta da sessão precedente, 
que foi plenamente approvada, foram postos á 
votação o relatorio da direcção e parecer do 
conselho tiscal, que publicamos na folha de se- 
gunda-feira. Um e outro documento foram 
unanimemente approvados. 

Cumprido assim o fim principal da segun- 
da reunião ordinaria, o snr. Manoel Gualber- 
to Soares, secretario do conselho fiscal, leu q 
parecer da, direcção sobre a proposta do snr, 
Messeder, feita na penultima sessão e. renova- 
da na anterior, para que o Banco désse em 
conta corrente juro nos depositantes. — 

No seu parecer declaram os snrs. directo- 
res do Banço que anão julgam ainda chegado 
o tempo de se ampliarem as facilidades conce-. 
didas e pedem lhes seja dada a faculdade de o 
poderem fazer, quando o julgarem conve- 
njente, » 

Em seguida o snr. Gualberto Soares leu 
tambem sobre a referida proposta o parecer 
do conselho fiscal,que concordando com a opi- 
nião da direcção termina por declarar que con- 
fia em que a direcção brevemento poderá con- 
ceder aos depositantes mais algumas vantagens 
sem prejuizo do Banco. , 
- Postos estes dous pareceres & votação fo- 
ram unanimementeapprovados sem discussão. 
«Por fim o snr. director Almeida Campos 
disse que o dividendo de 25000 réis por acção 
seria encontrado na ultima prestação,a qual 
seria brevemente pedida, dando-se n'essa occa- 


|sião as acções, que, se estavam apromptando, 


- Não havendo nada mais a tratar foi levan- 
tada a sessão. ; ' 
DO 

; Caminhos de ferro 
O «Jornal do Commercio»-chegado hoje 
publica a seguinte proposta apresentada no 
governo relativamente à algans caminhos de 
ferro : ' 

TIL Mo e Exc.”º Snro— Os abaixo assigna- 


sa apertava a donzella nos “braços, pixan- 
do-a a si é enchendo-a de caricias, 

, Respondia. Izabel com eluto aos feste- 
munhos de affecto de sua madrinha; chora- 
va, porem;conservava-se callada.. a 

— Tu. tens algum segredo! — disse a 
condessa, profundamente commovida. . b 
—. Tenho! -— murmurou Izabel em voz; 
sumida, 5 
— E'.teu ou 
céu, responde !* * 
— E' de ontra ! Lcniroaia ai 
— Ah! járespiro !... Minha Izabel, não 
insisto mais. Consulta a tua consciência, po-| 
rém consulta especihlmento o Nato bom ab- 
bade, que melhor do que nenhum outro fa 
póde dirigir. A'manhã havemos de ir visi— 
talo, queres? | ERES. HO DaA 
— Era o'que eu desejava !. 
den Izabel com ar abatido — M 


de ontra ?. tie “Em nome do) 


respon- 
as este se 


— Como chegaste a 'fazêr semelhante 
promessa? De que modo sé arranjou essa 
confidencia? * eo Fome 

— Não lh'o posso “dizer bem, 'madri- 
nha.' Esta noute, quando lhe ouvi contar o] 
que lhe tinha acontecido no convento , Ser-| 
um como pego ha consciencia. . . pois, 
como a madrinha, tambem fiquéi toda or- 


bl! 


|zella outra vez e tocou à campainha, 


gredo não é meu e eu prometti guardal-o !|* 
o 


gulhosa,. quando 1 e vi confidente de um se- 
gredo/!:.'. Quanto mais a madrinha ja pro» 
gredindo "nasua historia ; maig esso- peso 
mé molestava a consciencia! . 

— Estás certa de não haver sollicitado 
semelhante, segredo 2, ” 
Izabel curvou a cabeça e apoz um iio- 
mento, de. hesitação . respondeu : 
— Minha boa madrinha, peço-lhe. que 
me deixe reflectir até ámanhã ! 
“A condessa de Pernay abraçou a don- 


'O vesto da noute para ambas foiagitado, 
*-» Apenas amanheceu; a condessa pediu a 
Mile Omer, cujo quarto ficava contiguo ao 
della, que tivesse a bondade de ir ver se 
Izabel dormia. 
A donzella”, fatigada de uma longa in- 
somnia , acabava, finalmente, de adormecer. 
Só drhoraido almoço é «que acordou ; ao 
ouvir o toque 'da Campiinha ,'que chamava 
para a meza, vestiu-se apressadamente e 
desceu para a sala de jantar. attat> 

Ao dar com os olhos no conde de Per- 
nay, que m'aquélle mesmo instante tinha 
chegado, olhou: afilicta para a, condessa , 
como: para-lhe dizer : ) “ 

“— Hoje já não: podemos'estar sós! +» 


“A condessa sorriu-so e fez-lho signal pa« 
ra-que! viesse sentar-so ao pó d'ella. 

“O cavalheiro , todo oceupado em satisfa- 
zer à sua paixão gastronomica, não tomava 
parte na conversação ; pelo contrário, o con: 
de, homem amavel e espirituoso, conversa- 
va de modo em extremo agradavel. Em 
qualquer outra-conjectura , Izabel com gôs- 
to teria. escutado as suas narrações, porém 
tristemente preoceupada , como estava, mal 
o ouvia. De modo que, quando o conde, 
antes de terminar o almoço, pedia sua mus 
lherve ao-cavalheiro licença para se retirar, 
a fim de tomar o descanso, cuja necessida- 
de lhe fazia sentir a fadiga de uma jorna- 
de de tres dias, a donzella experimentou um 
movimento de alegria. Porém o cavalheiro, 
abusando das attenções e da compaixão com 
que.as almas delicadas o tratavam, em at; 
tenção 4 sua idade e padecimentos, prolon* 
gow desapiedadamente o prazer de estar á 
meza, até que a condessa, finalmente, julgou 
poder retirar-so, o que fez, levando comsigo 
a donzella para o seu oratorio. 1 


(Conelue.) 


sessão ordinaria 
corrente. Presidiu 4 asse 
visconde de Pereira Machado, e serviram de 


dos Simão Gattai, em seu nome e como re-- tello, 
presentante de James Thompson Machenzie teh 


de Londres, morador em Threadueedle Stre; 
n.º 41, tem a honra de oferecer ao gove: 
Sua Magestade as seguintes bases para 
contracto comprehendendo. & Sé 
A. À construcção d'um caminho de ferro 
-' do Barreiro a Cacilhas. 
EB. A compra do caminho de ferro do 
Barreiro a Vendas Novas e do ramal-de Se- 
tubal. 
€. Oalargamento da via d'este caminho 
eramal. 7 neem ipa: 
ED. À construcção d'uma via ferrea de! 
Bejaao Algarve. , 

ES. O prolongamento do caminho de fer- 
ro de Beja até á fronteira de Hespanha, no 
qual se comprehende a passagem sobre o Gua- 
diana. 

Hr. À construeção de dockas na Cova da 
Piedade para carga e descarga dos navios. 

BASES PARA O CONTRACTO 

A empreza obriga-se : ' : 

1.º A construir à sua custaum caminho 
de ferro entre o Barreiro é Cacilhas, em con- 
dições de construcção iguaes áquellas que re- 
gemo contracto feito para o caminho do fer- 
ro de Vendas Novas a Evora e ramal de Beja. 

2.º A construeção principiará em... 
e será completamente terminada em, 

3.º A comprar ao governo o caminho de 
ferro em exploração do Barreiro a Vendas 
Novas e ramal de Setubal pelo preço de du- 
zentas e dez mil libras esterlinas. 

4º A alargar á sua custa a via neste 
caminho de ferro, de'modo que fique em cir- 
cumstancias identicas ás do caminho de fer- 
ro de Evora. ç ] 

$ Os trabalhos de alargamento terão prin- 
cipioem,...,. eserão terminados em 

5.º A construir á sua custa em Cacilhas 
uma estação terminal em harmonia com à 
grandeza e importancia, da rede do Sul... 

6.º A construir 4 sua custa uma linha 
ferrea desde Beja até á fronteira de Hespa- 
nha e bem assim a ponte sobre o Guadiana. 

$ 1.º As condições de construcção d'es- 
ta linha serão iguaes ás do caminho: de ferro 
de Evora, ete. ê 

$ 2.º A construcção d'esta linha princi+ 
piará em...... eserá terminada em. ..... 

7.º A construir á sua custa uma linha 
ferrea desde Beja até um ponto do littoral 
do Algarve. . r dt 

$ 1.º Esta linha deverá ter uma só via 


«semana finda em 10 do corrente, 
“de seguros-maritimos efectuados na mesma semana.) 


4 


| CAMARA DOS SNRS; DEPUTADOS 


riméntos: 


com as vias de resguardo necessarias e igual- 
mente serão construidas para uma só via as 
obras de arte. : 


2.º Nos casos excepciohaes do acei- de Guimarães; ejá 
pº 


dentação de terreno serão admittidas cur-, 
vas' de pequeno raio e as inclinações que 


em casós identicos teem sido adoptadas nal nm 


Italia, em Allemanha, na Suissa, etc, et 

$ 3.º A construeção d'esta linha: prin- 
eipiará em e será termina- 
daem...-, ds: 5 

8.º O governo terá a faculdade de esco- 
lher uma d'estas duas linhas, não queren- 
do contractar simultaneamente a construc- 
ção de ambas. — Ea ads frio 

9.º A empresa obriga-se a effectuar de 
prompto o pagamento integral da importan- 


cia da venda do caminho de ferro do Bar-, 


reiro a Vendas Novas e ramal de Setubal. 
"O governo concederáá empreza : 

10.º A garantia de um juro maximo de 
Ge meiop. c.,mais meio p.'c. a titulo de 


nro e amortisação' será le- 
no rendimento liquido” das Ii- 
nhas em exploração. aro 
* $2º O capital sobre o qual terá dese 
contar o juro e amortisação será de quinhen= 
tas mil libras para as obras descriptas nos 
n.º 1,2,3,4 e 5 das bases, é será deter- 
minado posteriormente para as obras de que 
constam o n.º 6 e 7 logo que sejam termi- 
nados os estudós a que houver de se proce- 
der. DAE Commando! 
& 3.º Estes estudos deverfio sér prin 
iados em, ..... A e 
erminar em.. 
sujeitos 4 approvação do governo. n 
'$4º Apenas finda a'amortisação todas 
as obras relativas aos caminhos de ferro per- 
tencerão exclusivamente no governo. 
11,º Para assegurar desde já a execução 
das obrigações que à empresa toma sobre si 
já sé acham depositadas, no banco oriental de 
Eobaraoo vinte mil libras 4 ordem'do go 
verno portuguez, como consta do certificado 
junto; e este deposito provisorio será elevado 
quantia que o governo estipular, antes mes-. 
mo da approvação em cortes! do "respectivo 


ei- 


contracto, as 

“12º Aforao que vem descripto, à ei 

presa obriga-se sem responsabilidade alguma 

parao governo: Ea rea 

$ 1.º À construir na bahia denominada 

Cova da Piedade dockas para à carga e des- 

* entga dos fiavios, bem' como a aterrar todoo!, 

espaço comprehêndido entre estas 'dockas ea 
margem actual do Tejo. 

2.º As condições de execução serão iguaes 

às que vem exaradas no contracto que em 1 

de fevereiro de 1861 o governo assignou cón* 

juinctamente com Jayme Larchek e Simão 

Gattai 4 R ebrs 

-5 

convier À empreza, ser incorponada no mes- 

mo contracto com os antecedentes ou cons- 

= tituir um contracto separado, ildia 

! ie ADDICIONAL “7 + c 

Preforindo o governo o systema até ago-! 

ra usado rios contractos' de caminhos” de 'fer- 

ro, concederá ú empreza uma subvenção de 

16 contos de réis por cada Kilometro cons- " 

truido vas móvas linhas, devendo, attender 

se n'esto Caso a que o pagamento: da impor», 

tancia dayenda do. caminho de feryo: do (Bar- 

reiro às Vendas Novas o ramal, de Sotubal 

não será efectuando de prompto, como jáse, 


º Esta obrigação - poderá conformo |, 


| nisterio: que: devem ser feitas: ns obras necessaria 


'ão com esta cultura: 


| Pultdo que era o relator; e encarregado ide! 


| 
| 
I 


| 


disse no n.º 9, mas-sim por dedueção sobre 
a subvenção-a que se alude, 


a Trtonos 
PARTE OFRICIAL 


Nyuopse da porte omcial do 
DE Lismoa n.º D de 13 dejaneiro , 


MENISTNRMO DO REINO 

Annuncio de que se hão de prover, precedendo 
concurso de 60 dins, que principiará emb do córren- 
te, perinte 0s respectivos commissarios d'estudos, car 
deirus dinstrucção primaria nos distrietos d Áveiro, 
Bejn, Bragn, Bragança, Castello Branco, Coimbra, 
Evora, Faro, Guarda, Leiria, Lisbon, Santarem, 
Vianna do Castello e Vizew! "1 e 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIANTICOS E DR JUSTIÇA 

Portaria deelarândo que nos tribunnes de com- 
mercio não compete nos respectivos secretarius, 
que sito cumitlativamente delegados do' procurador 
regio, a conta dos feitos commercines, mi ij 
contadores dos respectivos juizos, que o são communs 


para toda 4 urdem de processos, que nos mesmos jui- | | 


zos correrem, 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Lista 1979 de foros incorporados na fazenda | 


macionul, situados no concelho de Vianna do Cas-| se o, regimento; paraças entrar, 


| 


q 


ue sc hão-de arrematar no dia 25 de feve- 
perante o governador gibil (dodli 


stricto. 


IO D INDUSTRIA 


, 
tê jos publi- 


o tie los pregões corr 
cos, titulos de divida pnblica, sém ções de 
bancos e companhias, e do curso 9a Canbios, na 


os premios 


r tran ame 
COBTES, o 


E DST 
(Sesnão em 1 de janeiro de 1863) 
prestpencia no sum. Custonio RanELLO 

A* 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 61 snrscdeputados: i 

Acta npprovada: - ua 

A correspondencia teve o devido destino; 

Foram mandados-ao goyenno vs seguintes reque- 

ui vi estos save unit 

1.º Do sur. F, M. da Costa pedindo ao ministerio 
da justiça toda a correspondencia jnclusivé a telegra- 
phicuque tenha havido entre este ministério e o-eabi 
do de Viseu sobre eleição do vigario espitular d' 
quelle bispado «sede-vacante» ; en que sobre omes- 
mo assumpto se tenha trocado ácerca dó mesmo obje- 
eto entre o governo e o Nuncio de  Sna Santidade. 
'E' pedindo igunlmente. ao mesmo ministerio as 
representações: dirigidas ao «episcopado portuguez 
ácerca do decreto de 2 de janeiro do anno passado, 

2º Do sr. Camara Leme pedindo; ad/ ministerio 
da guerra uma relação nominal dos officiges do exer- 
cito: que se acham empregados em cominisados estra- 
nhas no mesmo ministerio, com as-declarações que 

indica, e omappa da força do exercito referido a 81, 

de dezembro do anno findo. Fai ' ' 

Do snr. Fontes-Pereira de Mello pedindo, ao, 

ministerio da guerra copias de quacsquer ordens ex- 

pedidas pelo “dito ministerio ,/ mandando instaurar 
processo à ofiiciaes, officiass inferiores ow soldados 

implicados na revolta de Braga. É 

«6.4, Do; mesmo. snr., deputado, pedindo pelo mi- 
nisterio da guerra e marinha, copia de toda n.cor- 
respondencia havido. entre estes dous ministerios 

a respeito das praças de pret do batalhão, de  ca- 

cadores n.º 8, que foram mundados para Angola; 

bem como tadas as ordens que se expediram aquaes- 
quer:authoridades civis ou militares, afim ide se- 
rem recebidas na Náu Vasco da Gama as ditas 
praças e passadas, depois para o barco a vapor que 

as transportou! para a Africa. 1 

Do mesmo snr. deputado pedindo que snr. 

ministro de fazendaenvie & camara cópia de toda 

a correspondencia, havida entre o dito ministerio 

e a janta do credito publico a respeito do empres- 

timo “de 5:000:000 sterlinas, ultimamente; negocia- 

do em Londres. 

«O snr. visconde; de Pindella chamou a attenção 
do snr. ministro da justiça para o pessimo estado 
em que está a cadeis da cidade de Guimarães , 
tanto pelo lado de' salubridade, como de segúran- 
ça; e pediu a s: exe” prompto remedio a estes 
males. CS ssmur ds quado? amsbea] 

“O snr: ministro da justiça disse - que estava 
informado oficialmente pelo presidente dá relação 
do Porto do mau estado em que se acha a endeia: 
u'no ministério das obras 
jecto; porque é“por: este mi= 


publicas: sobre este: 


“ Aproveitando “a palavia  dizia-com' relação: 
requerimento: que ápresentou-hontem o sn 
M. da Costa, pedindo toda a correspondencia: re- 
ativa 4 eleição do 'vigario enpitular do bispado de 
Vizeu séde vacante, que mandaria toda: essa cortes: 
pondencia, mas' sendo numerosos “e volumosos “os 
documentos, ha-de 'demorar-se' a remessa pelo tem-! 
po que é necessario em 'tirar'as copias;-e tambem: 
mandará tudo o que 'o mesmo: snr: deputado pede 
com relação ás representações dos diocezanos sobre 
o decreto de'2 de jnneiro de 1862110 vias 
Por tltimo qnerin repor a verdade de um facto. 
Alguns jornncs' dizem hoje, que: hontem av én= 
mara rejeitou o/ pedido que fez para se discutir o 
projecto das fallencius ; quando: a verdade é, que 
tendo pedido n discussão “d'este projecto, um snr- 
deputado pediu-lhe que condescêndesse a que se 
preferisse o projecto dos vínculos, cuja” discusáão jé 
tinta sido encetada; e condescandéu com “este” pe- 
dido (apoiidos) é os mzontento Mpluntrd aiiiA am 
“ O enr. presidente testemuhhon que o que se ti. 
nha passado era o'que acabava'de! dizer o & 
nistro dn jnstiça. eso lo certo 
+ O en. visconde de Pindella pediu que'o “sm 
ministro da justiça instasse com o das obras pul 
cas'pará' se inelhorar a cadeia /de Guirnarãos.!! 
O smr: P, M. da Costa disse que com o requeri. 
mento que ontem apresentou não quiz irrogar ame + 
nor censura ão shr. ministro da justiça;o qual ju 
que deve ter andado-bem neste negocio;; mas pr 
sa dos documentos que pediu para fundamentar o'seu. 
voto, quando essas questões vierem & enmina. 
O snr: Quaresma chamando á attenção da-tom- 
missão de agricultura para amecessidade-de dar o seu 
parecer sobre a proposta do governo jinra a nbolição 
dá cultura dos arrozaes, fez algumtis considerações 
para mostrar A nécessidade urgentissimade so acabar 
nEbvenço. andem ni o atecant 
“1º O snr! Aragão Mascarenhas disse que não estan+ 
do ainda nomeada a'commissão de agricultura; etont 
do'sido membro da do anno passado, calnprin-lhe in- 
formar fas ella so oceupou'muito seriamente da pro: 
posta sobre à enltura dos arroznes; teve lurgns con: 
ferancias com 'o-sur. ministro do veino* e chegaram: 
todos a concordar om tim parecer, que se não' chegou 
amerredigido o apresentado ú camara; porque o'snr) 
Invrar a 


parecer teve uma infelicidade na sum familia, 
imhibiu do'dasempenhar-se d'este trabalho. + 
O sur. A. Jide'Seixas tendo obtido "a: palavra 
para um negocio urgente disso que tendosse cspalbní 
do quê 'uma reclamação intornacional' sobre q 
tões que hn entre o subdito britannico Mr. Lindsay 
e acompanhia União Mercantil;'ecumprindo saber 
se'6 exacto haver esta reclamação; ou se asqirestões 
alludidas devem ser decididas pelos tribannes, como. 
julgam-ns pessoas 'sensatas, “mandava” parava mera 
uma nota de interpolação no governo, para dizerd 
cnimnra 6 que havde verdade; a esto respolto.! 

“+ Oenr. presidente ilisse que teudo Itamar p= 
provado o'parecer da/cummissão do jnstruação publi- 
Cit, queregoitouia emenda feita ma cutrn/enmara-no 
projácto da lei 'que cria al 


O shr. presidente disse que esta commissio'será 
eleita hn' primeira parte! da ordem «do “dinilo sextas 


* “Qontintintido, deúconta dns comissões, cuja 
nomeação foi incumbida á meza. nbnfite 
*>"08 eriiss? Pinto Coelho é' Antonio dl" Serpa man- 
“anti paia a méza requerimontos, pedindo: eselinio: 
ciienitóiito Bo vária, sinnas 17 é viiiiidiol com mr 
| qe E somo pon O Dr 0 obomtroho moeigntos 
Continuação dw discassão do projesto de'lei n:*53'* 
“O srir. presidente disse que continunvi à discus= 
são sobre 'ns “propostas de adiamento d'ésto "prós 
jecto. 
o sareRreaato Quimantas aobra A GRlGay aia= 
tentou e mandou para à mera uma proposta assigna- 
AD o Ba ia A o a 
jecto, masiimy Rirsagi ar esêntadas Sobre (a 
neforma-ou abolição dos vinenlos sejam; enviadas a 
uma commissão especial, para, qu esta apresente con 
a maior urgencia 0 xe: lindo, ous trabalhos. 
“Pot didmittidas 000 " - 


O sur. Torres é Almeidá rei ste por ter sido à requerimento seu transferido | 8'vapor «Porn ES o eder 
into porte ajdo a gar dg Juiz da Relação "GB / ok VER] Bira o vapor «Harmonyo.. 27 ma 
idéntico lugar ná Relação de Lisboa. "Quasi todos os jornaes de hoje. fallam de 
|. O snr. Luiz de Freitas Branco também riosidade artistica, que levo! É 4 

| perdétó lúgar: do depitndo, porque o despa- intelligento artista, 
quo tome: |cho que recebeu de director geral dos tiego= "- E"um modêlo completo do pavilhão que a 
do do de |cios fonleniaatioas lho não compotiy em virtu- | camara municipal de Lisboa mandou levantar 

e da lei. da VA Ss 


d ' Ê 
a matoria discutida; e approvou-se que o projecto eas | 1 O gnr : Francisco José. Bo egos, Fernandes ) o, 

E a AE Pr ter Drneenlado dia Jara PA chial dia RTAC recebemos sfa 
BEoeê qão cbtorbP Paróoi Com à major ep do Sanji ja de £ pn are : a RSA do ga ais 2 de dezembro q de 
a O + 15751! cedencia, de concurso não perdeu o ombaim at o mi ada 

O, ane. presidente disse que daya para segunda | do deputado, em, xpres No di 
dep E lo com a aco Dj 30 do Ra 
U ção, do antigo 1, PAS PERO 
7 “me ministro lo xinó mahdom pe mera bro do 185: NR do da ba É cum», AS 
mo práposta, ParIAnA à Enero BVp) ta, quo o|,, Igualmente parece À commissio quo não | ticia do real 
enr., Latino Guelho possa accumular, E tis. erde): ns seus lugares os suis. Bernardo | Luiz, 
us bi dE nham Eq nó mio | arancisco À branches, nomeado jui dei tol AS 
rio do reino. w E dd a PAN OQ Tg | POr 
ot aprovada. cf cg vit | Ixcomarea, da Chamusca, Antonio Carlos da [em para 
aa Pote À iss da, posto ns 2 lobo diga Qi Cabiah por orem sido desetlhegão mg 
allencins. mm Er || promovidos por E apar iÊ seco ane rça dis) onivel 
ERRO Lar pró veda den tusiviato tt rena fintigado; || RESTO MIDOS DOF ROM Basta ciais sull oro | SPEG URONAVE 
popa ne dpi Nr dog e Send, solo Roretor sppregados, fim du mandando a parád e coronel 
já.na, espaclidado. Lhaven novas eleições nos cireulon 69 (Olivgira ! Augusto Alves, ; 


* foi approvado sem discussão. 
o o artigo 2.º 
Bastro disse que tinha gra? 


ao 

epois de mais, 

Luciano de Castré 

Segui foram approvados os artigos 3.º, 

, 5.3, 0.0, 7.º, 82,9 0,10 elle nã 
artigo 12º forappróvaio salva a redneção. 

'Os seguintes artigos foram aprovados sein dis- 


discussão 
poderes: 
“nO sn) 


quanto antes 'o “parecer di commissão “do 


tarde. y d 1 robenoe 


“INTERIOR 
- Lisboa 14 de jameiro 
(Corresp., part, do «Commercio, do Porto») 


A sessão de hontem na camara dos, snrs. 
deputados apresentou simptomas de'que nem 
só os debates politicos vão animar às suas 
sessões. E sp a 

1» Contamos-com uma discussão luminosa 
sobre o verdadeiro estado da'fazenda publi- 


representantes podem tomar perfeito conhe- 
cimento dos meios ordinarios e extraordina- 
rios; com que se póde contar para o desenvol- 
vimento dos nossos interesses economicos. 

| 0 projecto de resposta ao discurso da co- 
rõa quese leu na sessão de hontem, é o se- 


'guinte ro mi 


Cuet isa 
Sesmon o! 
“Abertaspelo ministerio a presente sessão legis= 
lativa, por-commissão de Vossa Magestade e em har- 
monia coma disposição-do artigo 1.º da carta de lei! 
de 16 dejulho de 1857, desempenha hoje a camara 
dos deputados:da nação portugueza um de seus mais 
gratos deveres e uma de suas mais importantes fune- 
gem 10] his 
“+ Enthusiastico e espontaneo foi o jubilo. com que 
so cofisorcio de Vossa Magestade com a muito alta 
Senhora Rainha D.Maria; Pia de Saboya, Princesa 
ide Ttaliaçe a camara; em nome(do paiz, agradecão 
apreço em que Vossa Magestade tem a ardente sym- 
pathia que, na-cnpital e em todo o reina, brotando do 
afecto naciunhl, cobriu de louvores e de bençãos tão 
vénturoso enlace. | mit R rã 
+ Comprag-se a camara em saber que seguem inal- 
teraveis ns'relações de amizade entre a corda de Por; 
| tugnle as potencias snas 'alliadas, e vivamente ap- 
| plnude que seapertem. os laços de reciproca estima 
entrem nossaliberal; e gloriosa patria e/os filhos da 
gloriosa e liberal terra de, Italia, berço da Augusta 
| Rainhe dos portuguezes. a) r:0E 
co -vÃ camara: regista 'com o maior prazer a par- 
ticipação de haverem felizmente terminado, duran- 
te os mezes decorridos entre o encerramento da ul- 
tima sessão ep abertura: da. actual, os tumultos 
populares que, nos derradeiros dias da sessão de 
1862, haviam rebentado em alguns pontos do reino. 
Aº camara, que vê na manutenção da ordem, no res- 
peito á propriedade, na livre acção dos poderes 


| constitucionnes algumas das mais valiosas garantias 


da propriedade publica, não podem deixar de ser 
igualmente, agradaveis, a repressão legal do: .inso- 
lito atttentado contra as minas do Braçal e a 


ho districto de Braga o" grito de insurreição, e roi 
easionou, alem'de outras providencias que o govi 
novjulgou dever adoptar ,'w suspensão tempora 
| de-garantias no mesmo districto; medida que o ar- 


pó-pelo-qual! fôra -dectetada. 
Na importancia das offertas com:que a praça de 
Londres subserevowparso-einprestimo álli effectua- 
doe enjas condições serão oportunamente examina 
das pela camara; folgiv esta de encontent um lisonj 
ro“indício'do credito dopaiz;-a euja actividade 'e ri= 
queza continuam rasgando novos horisontesa | porse- 
ein vá no systema'do desamortisação e 08 não inter- 
rompidos trabalhos de-construeção de estradas q en= 
mlnhos:do forro. ni» soci cons os sumintronçeris 
alo Examiinará 1 Camara com toda attenção o or< 
qamento da  receitaa despezudo estado) zeliindo,; co- 
mo lhe cumpre; o prodluctiyo emprego dos redditos da” 
nação: e' a convenionti dotação dos serviços publicos, 


vos tornaram desnecessaria ein uma parte' do tem- 


vaniencia ido (paiz;os: projectos «de lpi que'o governo 
dê Vossa Magostádo cio Fe 
lathentar. 0! obnbimar a oiro » Seenta 
"1 Empregárk igunhinento a: camara ag máis dese 
veladais nttenções no exame: do usa -quo-o góverno 
de Vossa:Mugostade fez“das atthoristções «que lhá 
forgm cohfindas; e das atribuições ue em ioiroums- 
tancina extraordinnrias jalgou indisponsavel exercer 
«nv Bsforgar-se-ha' w-cntnara, emfim, por encontrar 
no sei amor á libordade; e ha solligitidecom 'que 
deseja promover todos-os into mornés e phy» 
cos do: paiz, auxiliares energicos:'que a ajudem 
no“empenho: de attendar; ás-necessida los: publicas; 
e-de corresponder por reste modo! confiança que 
nfella-doposita Vossa Mngesfnde, o nos: votos que 
Voss porra az pola prospisridado o gloria d'es- 
tajnação. + dm) ms atps costim 

1» Salada commissão, 13 de: janeiro do: 1869. — 
Custodio! Rebello de “Carvalho presidente — Jusó 


REL RE SO 


logo; de- Honti = Belchior José Garcez: João An- 
tonto (Gomes: dê Unstro—! Antonia! Ayres: de; Gou- 
vênjnsdoratario = Clawlio José Nunes, relator:! nd 


no Ego do 
ta de; Braga, 


tambéii po 


O 


, se ellos, 


em, resórvados pi 


ne sobatrasud enanboevity 


pela camara. 


au 


| veriticação-de. poderes ácerea dos -despachos 


“Os siihs! 'AlVês Martins e Lópós Branco 
pérdbrant os seui lugáfes de deputados, 


le por haver, 


sia 


psp cod 


“0% snti José de'Mornes-peditt que se désse para 


Presidente: dando para ordem do dinde 
amanhã trabalhos em commissões; e para sexta-feira, 
na 1 parto as eleições das cominissões mixta; o da 
cuimmissão especinl-sobre 'virculos; “depois o: pare- 
cer: dn cominissão de - poderes; depois os projectos 
jádados enão discutidos: e mais os projectos n.* 109, 
34,54 e 69, levantou a sôssao.=— Eram 4' horas da 


ca. E" n'estes debates que o paiz e os seus | 


a nação portugueza assistiu é realisação do auspicio- 


rapida extineção da revolta militar que levantou | * 


tependiingrtto dosvilludidos-e o: bom" senso dos 'po- | 


ecuidark'em avaliar porigual fórma, luz da cônvês 


Bernardo da Silva Cabral=Ehiago Augusto, Vels 


7 | ás altura 


É ESA . PATA | mente foi fogo; que allirebentou. 
quando .o facto seja, directamente examinado, 


[EIA estã! dado parecer” pela cominissto dé 


| de alguns deputados terem oi não feito vagas 
ds alguns dapaíados terem o no fio vagas 
Segundo 6 parecer da esmmissito': *, o! 


fue! | rar 
do moitisado bispó e Vizeu/o 


“| de Azemeis), 75 (Tabonço) o 154 (Santa Cruz 


jida ilha da Madei 


? expémicnci 
via reformar na legislação commercial do nos- 
| so paiz. 
=——Assim-o provam projectos de-lei já apre-! 
sentados e que nos consta serão seguidos de 
Biro ho io 4a. 
A proposta para a total e immediata aboli- 
ção dos vinculos, feita na sessão de hontem, 
elo snr, José de Mar; into de Almeida na 
Broa fem quel a REM projecto de 
abolição relativo aos Açores, apresen lê 
gislatura actual um 
tancia, cuja discussã 
teresse economico. I u 
= Aproposta foi tomada em consideração. 
" Temos mais uma proposta para caminhos 
de ferro, chegando a sua vez ao Algarve. 
“E! deita no governo por M. Machenzie, 
abastado capitalista-de Londres. 
“Propõe: | , p 
“ Compra do caminho de ferro do Barreiro, 
prolongamento até Cucilhas, continuação, de 
Beja ao-Algatve c fronteira de Hespanha: 
Constaque à empreza proponente fizera já 
em Londres um deposito de 20:000 libras, co- 
mo garantia prévia dos seus meios. 
Remettemos:a proposta em separado, con- 
formé vem publicada no «Jornal do Commer- 
cios dehoje. | r : 
Acompanha tambem esta correspondencia 
o retrospecto annual que hontem recebemos de 
Inglaterra, fazendo parte dospreços correntes 
da'tespeitavel casa dos snts. Pinto Leite & Ir- 
mãos., ol A eilca alii i 
Como é sabido, estes dignos e acreditados! 
commerciantes portuguezes sustentam itypor- 
tantes relações nas suas tres casas de Londres, 
Liverpool e Manchester. ". 
E' de tanto interesse e contém esclareci- 
mentos por tal modo valiosos esta parte do pre- 
go corrente, que a destacamos da nóssa corres- 
pondencia, dando-lhe o titulo, que verdadeira- 
mente lhe cabe, de « Revista comercial do 
anno de 1862». , Y 
O «Diario» de hoje publica o relatórip'dos 
negocios do ultramar: 
E' um trabalho extenso e que apenas rapi- 
damente pudémos ler, mas que aboia, como 
ministro é como escriptor di fineto o sn. Men- 
des Leal, tim dos mais brilhantes talentos da, 
| geração, que toma em todas, as, posições os lu- 
gares que vão deixando-vagos os seus prede- 
cessorems! vinci tirentd sá ! O 
- Somprehende noticias e considerações am; 
| plas ácerca do estado | de Angola, Moçambi-, 
| que; Cabo Verde; India, Macau e Timor. 
lá 'São de muita importancia as consider: 
ções geraes. onclusão. es 
“+. Foi, permittido, sellar com estampilhas os. 
conhecimentos de-carregações maritimas. 
“1 Assim O determina wma portaria do «Dia: 
rio» de hoje. 00 efetua 
O, «Jornal do Commercio» de hoje publica 
uma carta de Pariz, em que se descitevé o acto 
de ter recebido o doutoramento 'emsciencias 
phisicas na Sorbonna o sir. A. V. Loure; 


psi, da Eschola, Polytechnica” de, E — 
' ; 


sumpto de muita impor- 
deve ser de grande ins, 


m rir 


:»O-snr. Lonrenço-foirum dos membros da 
commissão portúgueza para o, estudo da expo; 
são é Londigã, O 
E quem; está encarregado da analyse das 
farinhas dos ceréaes de Portugal, em que falla- 
mos hontem, e tambem «de um estudo ácerca” 


creve do «Faya: 


“A noute do dia 9 para” 10 do “corrente foi da 
maior consternação para as'freguezias de Castello 
Branco Feteira. O povoandou 'alvorotaito;' coth 
procissões e terços, julgando ter chegado o termaida 
Bug existercia, é tem desculpa nasua ignorancia 'e 
na depressãp dos espiritos pelos abnlus ti terra, q ué 
ainda continuam se'bem que leves:::6-n causa; que 
motivou tanto terror, é luseguintes vit 01- y 

Uma grande extensão do imar;junto 4 vostn,ápre- 
sentava as ondas tão brilhantes;que pareciam em 
chammas; e'à luz, que omittiam, era tal'que'scpodia 
ler utna carta, ao pé do mar. Entraram todos ho 
maior sobresalto;na horrivel ideih de'que o nine air- 
dias e quelas' chammás vinhaindevorar a torra;' 
debaixo d'esta-funestr irnjiressio tido era “terror” é 
espritosnas -duás  tisiciônadas fregueatns. À tidute 
pnisdou-so em precos 'ató que'a lunnúscohdo se “extin- 
guid oimaginaroincendioz cr cum com bico 
17 HBeta noticiwespalhon:se em toda mw ilha né 


restando: só quid uma pesso: inteligente: o “pudesso 
| apreciar. Sahitam' pois da cidade tres cavalhoivos, 
que foram percorrer; as duas'freguezias intterradas 
| parwsoinformatem'das pessoas;“que tininin presen: 
| ceado ;opheriomeno; 'as ininuciosas! cireumstancias 
| que'o acompanharam, e desde'logo (ficaram conven 

idos que 'ello ora:dovido à algum: enrdumo: derpeixe: 
quercorbra-sua agitação tinha desenvolvidos ilrden- 


or 
ções fuitus pelo nti Mamõel Pereita Peixoto, substi-- 
tutodo egiiordá freiguegia da Reteirks, quo na'ndu= 
te seguinte passou com oito pessons a ir expluimial 
cósta; & pftectivamente encontrarinilo mesino pheno- 
ménojdistingarndo' cláramente'o vóltejar dos peixds 
na agua. Resta investigar se 6 alguma especio/ide 
peixes ominis phosphorescéútes que'os quo brdiiárin- 
mente povoam o inard/esta archipelalga sro + 
sita Nulnoute de: 10 paia "LL “hou! al /cons- 
tornação na freguesia de Pedró Aiguoli Uma aatora 
boreal «fez persuadir fquélin gente que tinha róben- 
tado um.ulcãb nó cabaço: do fogo dr-fregiwezik do 
Capelloy ade fionno-ceste dá ilhal Alguisclengos da 
freguezia, com differentes homens de! povo, osubiram 

é para vêil/oo distinizaisiiy as chmmes Alinal 
porém dissipanda-sé molevto' acabou o totrors” 2!” 
tiro Nunoúto deb para : 
Peteiva;denilo no mar o-pliónoinôno quo já rofarimos; 
: | continuou sob a mesma impressão derque “étioutiva- 


+.» ce Acabamos de; saber que pelas 9 horas da note 
| do hontem se observou o inesino plienomeno nu fre 


consternação e pereundido de que era fogo, recorreu 


UrehgiRo: n ===> 
Consta que ja foi experimentada em 

tejra a machiná da nova corveta «Si 

| déiras, deitado: TO imilhids é im 

E 


úda Ban- 


p 
A 


a barra, vindo a reboquo 


faê do Coimindroio ho, desgoiho do 


| Santo em setim. 


immpdiato!; inguein'pódin duvida do phênomeio, | 


O freguyegiu dá | hj 


guezia-dos, Cedros! O «povo tambem allis ;nht maior | 


Ingla: |. 


jo publico os dias A 


4 


O «Boletim do 
noseu n:º 93 a poesia « Vaticiniov, com que o 


[JUTAfOgeaA A ONES 
Governo da Indias Saseriu 


sm, Antônio Feliciano de Castilho dello mais 
publicou em Lisboa-osmii Virar jorao um 
Q consorcio de El-Rei com a excelsa filha 
do de, Italia causou muito enthusiasmo na 
Índia portugueza. cia dar apos e 
+ Recebemos com q correspondencia diesta 
mala diferentes poesias commemorando tão 
aúspicioso elace. A 
O snr. visconde de Torres Novas imandoi 
convidar todos os, commendadores e, cavallei- 
ros-de diferentes ordens, empregados tivis.e 
ofhiciaes riilitares, que estivessem em Nova 
Goa, para assistirem tio dia 3 dé dezembro, às 


vier, apostolo da India, na/i; 
guest to onda ode 
| Por esta decasião annúncio; 
Nacional de Nova Goa que tinh 
guinte: a r 
Livros e folhetos — Resumo 
vida de 8. Francisco Xavier (2.º edição), con- 
sideravelmente augmentada e acompanhada 
da historia da exposição do seu -venerando 
corpo em' 1859, com novas “estampas; notas 
históricas e indice: Re ea ig 
| Brochados, «s, - 48400 
Não brochados. «48000 + 
Novéênas' do mesmo santo (2:81 
edição augmeêntada).. 9230 
Ladainhas., .. dus 9015, 
Objectos tocados no corpo do dito santo, 
durante a ultima exposição — Medidas do com- 
primento do corpo em fitas de seda e algodão 
—'a diversos preçgs. «sein omni b 
«Jogos de Quadros da vida 


igrejardo Bom Je- 


venda à se-| 


historico da 


e milagres do 


gu 


Quadros diversos grandes 
DEU TSS do Se mid Ada 
em papel... a E pés 
Ubjoctos tocados no Caixão do Santo, de- 
pois da Exposição — Medidas do comprimens+ 
to do Santo em fitas de algodão — vermelhas 
ebrancas, ta quais ad 
Objectos mão tocados! —: Quadros com o 
retrato do'Santo quando vivo, conforme está 
sobreuma das portas Capella do seu “Pu- 
mulo, tirados pela chapa, mandada, yir, de 
Lisboa; b silos 
* “Pívemos muita satisfacção em “receber os 
primeiros cinco numiros de um jordal portu- 
guez que se publica em Bombaim, (5, 
+ Tem por titulo «A Estrella do Norte» ;se-: 


pequenos! =: 


ue desde ha muito sesentian'esta cidade. 
« Envergonhamo-nos de qu 

je sa a 

pela imprensa. 1,0, con 1 
- «À nossa decadencia actual é a consequen-; 

cia da mesma falta: assim'tambem o“ é estar 


nos privados de toda“ iportáficia' tafito po: 
etrid A 


ea como sociAlid pe vo ivan ofsirid 4 

+ Por esta: folha. vemos queitambem:naIn- 
ia é elegancia 'a pintura" nhãovem: quadros; 
[más io próprio corpo. Segindo (diz o uTinmes 
|oF India», era esperada; com anciedade, n'as 
quellas paragens uma célebre e famosa esmal- 


gei 
tas o 


|» Quantas pessoris na Europa” 
ahecer o segredo da esiháltadora?* 
“ Refere a noticia, de ter naulragado um 
[navio Europeu, porto do Cabo de, Guardafui. 


+ | tondo sido:a tripulação assassinada “pelos 'ara- 


5h o man sinameniobnk 


| ea, obndeo Leu Pos Sp 104 

e Jraduan Tent 

-- «O govermo. trou uma 

pensão de 6:00 | rupias para panteão fami- 

| lindo ex-reide:Delhi, + mm 

“nO vopio subiu iúito de "prégo nã! 

Eram estas ag co j 

por telegrama d 
Malwa 

«to cPatua/ 


da India inglêza | 


mpi 


» mutastia 


Higina ebendia a Bombiim 


e 


alB,os supsno, 
« 710 por caixacmiv! 


ut ongs! 20 
duto varog vol 


mu 


“o ubés qu 


ER RA RN 
2.0 numero de 7 deste jorhalicpntém 
guns documentosque ainda; não -nos-inspivam 
toda 'a confiança de" qui tenham acabado”as 

E à : EN E 
Pa oro 
ol 


Taes documentos, 


o om Gp tin Side 
a eat ho oil 
postalico “ de'v Bomz 
“de dê agosto'dá 


“4 Pastoral do vyigario da] 


alter teima AA 


AMA, PABBADO 1149) 721242 otaria o rea 
Carta; do candeal; prefeito; datada de, Ro: 


| ma, na. casa da «Propaganda Fideviaos d de 
outubio do mesmo ânnov + 1 Ham mup our 


 Dêêreto do arcebispo D.“Tolto” Amorim 


“Todos estes documentos foram primitiva- 
mento" publicados “no Bora Edaioio 
Exnminórstde 20 delhovembrtaniseno so av 

Lêmos na «Bstrella» do 723!) cinto só 
| oe alo ré? de" Delhi” dia 7 do 
meg passado má Sa residéhoia gti Rigon 
Pára ondê hav Dj 6 dead O arad! 
“Em Side os gafitnhotos Haviam feito te 
fvêl det "it cilada de que te esp. 


rabtiao UU tom ot dba 


o 


drás do “nó para os the 
comedia «Satanaz ow 08 Mende é 
deu causa na q 


altos Cnttelânto, à 
Libboks 


a rimejra representação a uma 


A E 
do n'esses dias emban- |& 


bello e brilhante realee:á «Cora Postiças quo | é 


10.horas da manhã, á festa de S; Francisco Xa- | 


| triairçhia 
m 


— Lies prime e 
antes de hontem o lindo trecho inusicalo «Bai. 
prdoaestro Aniditi, - 
Jem ensaios no theatro do Gymna- 
stituir o reportorio do carnaval, 
Itês novas comedias. 
Um retrato de Miguel Cervantes», em 3 
pelo snr. Braz Martins. 

<A carteira de Maurício Lopes», em 1 
acto pelo snr. Francisco Serra. 
-— «Não é com essas», em 3 actos pelo-sar. 
J, Carlos dos Santos. * 

«Atraz das criadas», em 3 actos pelo mes- 


ES acto ADIA Dm 


steve nmúito brilhante 


POST-SCRIPTUM 
, — COMMERCIAL 
| PRIoI GO eida re cebieinos hontBni ATE noti- 
cias de Londres até à data de 8. N'esta data esta 
vam os fundos... 
Contas, sebo ol 
-Portuguezes 
Idem 1856 
Idem 18 
Diftevidos . =. 


Rio de Jánei 
Como se vê comparapi 
ques subiu o; cambio sobre 
pel sobre o Rio. 


2 
com as anteriores cotas 
Lisbou e, Porto, Falta pa- 


A taxa de desconto lo Baco permanece em 3 
porcento, efora do Bahicó éh fizado juro 27. 
+ Algodão e assucar=Pronxos. = 007 vols 
(Caf&— Tendência para subida. 10) 
k — Sem alteração nos preços. 
oce.—Procura diminuta. 
o iriestho dia'B à ultimh hor temos estas ná- 
ticas Er no í ASIVEN 2a 
1 Café. —Hoje 'venderam-se por, preços. ext 
com boa competição ; 206]. suceas dl A fas 
parto avariada, vindns pelo «Isabeli de 6070 a 
686, “segundo "a! qualidide: Vendéu'se a/Cnrgi do 


«Jênnnetto»; 'constaudo de 4100: snecas: de vaias 
qualidades, do Rio, para o, Mediterrango por preço 
commodo, mas que não transpirou. E 

Jncam. — Hoje oftereceram-so em leilão usas 
7 la, é ehicontrarau pouca prócura, 
apenas Sevenderam umás 500 saceas (la mélhor qua- 
lidade por preços mais baixos, a sabey de 4916 a 50. 


Provimel : 
DE JANEIRO — (Do « 
ordem do dia em Vizey desde 
são os insolitos e miserrimos 
ncontecimentos passados no mosteiro , de Je- 
sus, desta cidade. sn “a ud 

Pareçe que as religiosas, tendo sido il- 
ludidas por um de seu creados, depositar 
n'elle uma confiança tão larga, a ] 
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Tala 


ur 


!aquell'outra, - 
AncdPetas, qUS 


fazem rir o 
do 
DESP 


nas, Como 
MES ofoaa 


Es 
co— 


lado oc- 
 ccate. 


asa 8 
ade (e 


calioças despefissom pre 
ug lhes pão sopa eia 
À authoridade, pelo ciosa de à 


b amiolnd 
as 

6 ddespbedeceleim 1º 
« Estamos convencidos de que Mg 
a 


espertos 


EA 
Pag 


ste 


a% 


SA 
rito do Evan 
so Diz-se tambenr 


pie 


ras, o puxando 
dissen 


393 olinouab auis 
ontemum has 
tivo "vêr tupi dh feio: 
had morrer, viela gsb Quis 

da, e. isenta das gens 
x pela manga-do 'assistenteslho 
| > NãO comimuinique com esa! mu- 
temiam gado Eat ANE 


al my hi 
dasye E) Uógos -sstnanád 


lo Ava 
aropiha; qo ponvento'o 
o PA pi Fa 


les dt oh aisoa 


dorrem 
nar cidade, que,' 
pão queremos acreçital-o! ) 
a parte as mais agres censuras à 8u| 
e;comdé de presumir, «a cidade toma-toda; 
séti excepção, o partido d'timas pouéas de de 


so queira us 


y que: 
ge 


Los, 


piedadee da virtude, 

Em presdnga"désos Fagtôb Pedimos 4 au- 
thoridade que se explique. E” mister que se 
saiba e conheça a verdáde em toda a suanu- 
dez, À HA cpdiios 

Asseveram-hos) “que! Hontóimi &s oito ho- 
ras da noute se déra uma scena degradante, 
uma scena critiinosa dentro-do mosteiro do 
esus ; dentro d'esso asylo de piedade e de 


| róligião ;/ dêntto do"reDró nicamo dá”igicja 
ira Próseliça” do "Senhor diáhito ld notáaL 
táres, conto ob ball onp à » Of q 


Estando a anr.* depositaria coth'cindo 
ou” seis" ediitandisno coro'a fázerein! oração, 
se chegára a ellas Rito pessoa” dy "bang; ea 


FE à nô“thentro das Varicdades 
alitre). tendes 
ot ido nda End no bip SMiga» GR == 
| Poco que pit pn salvam 
PA) E em gordudo uma propina do tm 
o sena ua À bio A NR ARTAr 
dono dos, frequento a, CRM, 
o At rBigoleto» com E 
Lott 2 com a dama, Fer 
mobi shi quab spesiudmo n 
Bjimelia. Pia dah, axenlntio Gino 
promoveu geral enthusiaçio no, cantar, | 


deitára” fóra dó coro dos empurtBês , elqua- 
eitára'fóra do côro ao o ai ERA Ni 
e 56 pôde térmihihy O escandalé, é 
loriádas e dútias Ja 
nhota Urna OU pro anta memso af 
E Cola auiáuo em dL 
são q. fue nó, fiz « dávo Mire 
2a edi a estav. ex 
Tso MB, 
que não 
mais ontra consequen o, 8 imp 
rudencia com . que, s hay Be aca: 


si" que arastaridosa. 77 K 
choro, 

nha, quando” aeudirar 

und DR a. 

EO Hai ES OM DN 

p! com Ido, 

E tes. AcontegimontoR:. . 


As creanças começaram em alto 
vêrgo- 
soas casa , interpondo-se e valendo” 
h, 
uo 
Eis ahi tem a authorid esiasticã 
são jyerdadeiro, 


Do ima mma meme mm 


-——Este-estado é. EM 
Aqui o 

Chamamos a attenção do snr. governar 
dor civil/do districto “para iesto estado. E! 
iadispgaeacid que s. exc.* não gonsinta n'es- 
tês escandalos, e que se não petmittam im- 
m ralidades, que degradam. Y 

:S. exo.* póde e deve intervir, efazer pro- 
ceder contra os Sriminioaoay quem quer que 
elles sejam. “9400 
« (Que; se, diria do que, agora se está ven- 
do; se fôra feito em outras occnsi iões? . 


E' mistor evitar, que a ipa soe |p 


hiço-e ingup) 


“ natismo sirvam de manto à cesso 


vinganças e deisatisfação(de paixões brutaes, 
e escandalosamente i immorges, , 

Esperamos, que s. exc.*, em quem temos 
lenissima contiança, apesar de estarmos bein 
istântes, ponha termo a essa serie de im- 

moralidades, que envergonham a epocha, e 
estão seiido' o assumpto da admiração e te- 
dio publico. 


en care ás 
= Telegraphia electrica 


- DESPÁCHON. DO É 
Ao-coiamereio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 16 DE JANEIRO | 

“E 15 MDA MANHA 

A corvetanGoa» sabia nonten 

ra crusar no mar | eee parte por: cau- 

sa doscorsariom 

Constu que não é exacto o que pu- 

blica a «Correspondencia de Hespa- 

nha» « ins RlHci q Senhor D. Fer- 

nando nce E esta gregacom a 

extensão de Est ni 9 Senhor D. 
Fernando persiste na nua, rocfigas 


NOTICIARIO 


«Rio Douro. — Entrou já no seu esta- 
do normal, ele o as ainda muito turvo. 


dE & Por tele- 


Commerei L re- 

cedente. ti portos do Eras 
hontemno Tejo á 1 horae 27 minutos 
de: Hontem) mesmo ' démos esta noticia em' 
«Post-Scriptum» em parte da tiragem. 

(O paquete que chegou é o «Estremadure», 

E'provavelque a mala ghegue ámanhãa 
cota cida ISIHB ef al 

Gremios. -- a pd e e 
cônstituiram-s -se 08 seguintes gremios : ê 

O dos negociantes. e enpitalistas, de. que 
ficaram, pr esidente o snr.' Agostinho Fran- 
cisco Velho ; classificadores, os snrs. Joaqui 
José Pereira” de Oliveira, Eduardo Katzei 
stein, Felix Pereira ndo ea rara, Era aa 
tonio deNiranda, Guiím: socio da “ir 
de TAP Nori “árido 
da'Rocha (socio da Rig E Pinto “Amo E 
e procuradores os snrs. Antonio de Almei 
Gampos e Silva. (socio da firma: de Sousas | 
Campos), Pedro 'Maria- “da Fonseca (socio da 
firma de Fonseca & Araujo), e João Ferreira 
Dias Guimarães. 

O gremio de directóres de companhias, pre- 


sidente, o snr. Domii 5 to de Faria. 
(o) dos mercadores « e ferragens novas, de 
ue ficou, presidente o snr.. Thomaz At 


uimarães.. 


suo 


de modas, que'ficoú prendas, pelo 'snt. José | 
Ani a 


O dos ferreiros grs presidente 
o snr. Joaquim José da Conceição. 

- O'idos: mercadores de ferragens usadas, 
Figo o'sn João Luiz! de Pa 

O dos mesti h r D sm 
Antonio, Pinheiro:de. Cavval 

O dos especuladores (2.º classe), presiden- 
te o snr. Antonio José, da Siva dra. 

Foram novamente convocai s-para ama- 
nhã, por se não reunirem 'hontém os remios 
dos: especuladores (4.º vlasse), costi eiras, 
car'piniteiros (inestres de obras), ditos 
miudas, ditos officiaes, barbeiros, (o 
ferreiros e servalheiros (ófficines); e mercados 
res de fructas, por miudo. » 

São convocados para | reunirem e cons- 
tituirem amanhã, s dos: ourives 
(mestros), urives (officiaes), -palhinhas, peli- 
queiros (officiaes), p aticântes-do botica, Pro; 


fessores de instrucção secundaria, | 
Vith teloj oeiros relogios novos; rá ojpeiroa,| Funteria n.º 6,, O Di “Antonio Gar 


os;relojaeiros (ofliciaes), retroz 
rosicom estabolecimento,/ supateirós (mestres) 
eopateicos (officiaes), sirgueiros com' estabe: 
lecimentos, paleiros, peixeiros, toucinheiros, 


qo PME Etnia 


ta as 
 Onvirai soecor 


casa da snr.º viuva Barboza, que tem poco 
de cerenes, ; [opa pira da Rai- 
nba. abulpolia avisei nos UA 

«Or cabo ide us reg =p da Victo:) 
riaohvindo!os gritos, tápaRoIO, acudir do as 
patrulhas , fizeram cêrco, pois se presumiá 
Gui dentro da casa estivêssém ladrões. 

esbo bateu á' porta, que lho 'aliriram/ 6 
en pat don a casa, ' pedia 


apresentada por um caikciro,, , ., o 
Es haja cara ensanguontada, eysendo- 
Thos Perguiitada a catisa, contou que, fôr: 


des stte, que acabata de a ; 
o cabo para o local em que 56 déra. 

Foiassim ocaso 3 2 oqu cul 

O chixeiro tinha pigs nd 
gellá de massh phosphorica, tom a qual él 
PR a ad EE Era criadas pi 
vam preparando pilulas pa: ra osratos. | 

Como 9 massã estava tur o pt in- 
do a escaval-a com um garfo, produziu uma 
oxplosd mesueroptodan ds Pei 
tavam em volta, 

“AS criadas ficaráná /lovamonte foridas, po- 
rém o caixeiro 6! A donn da 'cása foram mais 
infelizes, 

A” dona da casa levotlhe a explosão um 
dedo da mão direitae/ no onixciro deixou-lhe 
a cara em misero estado. a 

adrões. —Os ladrões andam cada vez 
mais audazes e destemidos ! Já não esperam 


- que assombrasída noute lhes occulteni as em- 


prezas, quo mesmo em pleno dia executam, co- 
mo se nada tivessem a receiar 

Anto-hontem, pela manhã, foi pela segun- 

da vez roubada a casa-emque, na rua do Car- 

vogal, morto snr Gustavo de Souza Reis, 

mp quam esposa tes! enhor sul 

1.:20:2.º andar, onde:se demorou tilguns mic: 

nntos, entraram-lhe os ladrões ng casa e de' ant 

que todo 1,º à) 

e einta a tantos mil néis.. 

Quando a dona da casa descont; jásnão viu 
boia más! nohowó' roubo feito, e efiectua- 
do com talliihpeza, que niguem da visinhan- 

deu pelo facto ! 
A autoridade em 


descobrir o)rouba 


réga diligências para 
dede 00 07 


utma luz, que'lhe, toy e E de  infanteria me: 


mr entido 
seguiu ond o GD e enti 


O Andar levarâm roupas no valor | 


— Hontem, na occasião em ame ey Da igr vejo 
Saplo efonso, se daria do ut ícios de sep 
tura delirio point Louren 9: Ec Ye; 
des, foubaram ao-snr. abbade-de Villar-de 


bao AUD, q levava 
no bolso do casaco, que lh: nu 
mento em quem am A o. Pd EG 


acautellasso a caixa de prata. Ao setipotio 
de uma algibeira tirava a caixa para a acau- 
tellar, tiraram-lhe daoutra o estojo! 11 

Dhras didacticas. — Recebemos “e 

agradecemos'os exemplares dos livros «Com | a: 

pêndio de philosóphia racional e noções. ele, 
mentares de philosophia moral» que nos foram 
oferecidas pelo seu author, o snr. M. Pinhei- 
ro de Almeida e Azevedo, professor no lyceu 
nacional de Braga das diciplinas de que, nos 
mencionados livros tracta, 

Não cabe na secção noticiaria uma apre- 
ciação de livros d'esta ordem que exige estu; 
do, para, que nos, falta tempo, e pede Jugar 
mais a proposito. 

No emtanto a longa prática do magisterio 
e reconhecida erudição do author nas mate- 
rias que professa, consideramos nós como suf- 
ficiente nbonação dos livros didacticos, qué 
sobre essas materias publica, com credito seu 
e proveito da instrueção secundaria, 

-. Selo dos conhecimentos por 
meio de estampilha. — Pelo ministerio 
da marinha foi expedida a a seguinte portaria, 
permitindo que os conhecimentos de carrega- 
ções maritimas possam ser sellados por meio 
de estampilha, devendo «esta ser inutilisada 
pelo competente empregado da alfandega a 
quem primeiro forem apresentados. Depois do 
decreto de 10 de dezembro de 1861 8 CO- 
nhecimentos deviam ser sellados: E 
iptos, o que erá nm grave transtorno, 
a Magestado, Elite, domtado | em, consi 
ração "quis Gm Unta de huuteim lhé representou o 
itetor e ntoífio da alrenlega “grande de Lisboa, 
ácerea-da conveniencia para o;cominercio' de ser am- 
pliada aos conhecimentos de carregações ma 
afuculdade do pagamentodo téllo por meio de e: 
pilha; e confórmando-se como parecer do' con! 
Ineiro'dirosturrda direto geral das contribuições 
directas: ha por bem resolver; em virtude do artr- 
go 1.º do decreto de 10 de dezembro e 1861, que 
os sobreditos Conhecimentos de carregações mariti- 
mas, que se acham “mencionados na 3.º classe da 
tabela nº 3 aunesa ao referido decreto — papeis 
que devem ser sellados antes de escriptos—se con- 
siderem. para tudos op efeitos incluidos na tabella 
nº 2—papeis que podem ser selados com sello de 


estampilh: ndo estas sex-jnuti jjmaia elo 
tamo pci a arite quem e 


meiro forem apresentados os conhecimentos: ordy 
na ontrosim o mesmo augusto senhoy que, pela 
ferida direcção geral, sé communique esta resolu- 
ção no sobredito director intermho da alfandega gran- 
de de Lino e m quem mais competir: . 
Paço, 9 de janeiro de] oaquim Thomaz 
Lobo d'Avila. 
A rematação de, s ecclesias- 
ticos. — No dia 23 de fevereiro tem de 
ser arrematados no. thesouro publico bens 
pertencentes a diferentes corporações reli- 
giosas , 'e entre elles alguns portoncentes ao 
supprimido convento “de “Santa, Clara em 
Amarante, 
Estes bens São o edificio do convento , 
a cerca, um terreno devoluto, uma porção 
de pedra solta, e um pard dentro do 
mesino onventor, situado n'agella villa. Es- 
tes bêns estão avaliados em 7 5424000 réis. 
“O comprador ficará obrigado a fechar 
com obra de pedra e cal todas “as, “comme | 
nicações. que actualmente existem do edi 
do convento para a igreja e sachristia. 
Noticias militares. — Da ordem do 


es- 


FEI Del 


h | exercito n.22 de 8 ante) extrahimos à 
si O-dos: capelistas, negociantes “do E RO AREA ay Disji Ri 


“ “Promovido a tenente, SRT a anti 
guidade de 18 de novembro do anno pas- 
ada PR alferes de caçadores n.º 1 rapel 
co de. Paula, Xavier. 

Promovido, a capitão passado | parya 4a 
companhia do, batalhão: de caçadores Db 7, 
o tenente do batalhão, de,, caçadores n.º 6, 
José Joaquim “Teixeira Beltrão. 

Promovido a alferes do regimento de in- 
fanteria-m:º-35-o-sargento “ajudante -do-res 
gimer da ielantação n$º. 1) terão: Fur- 
tado de-Mendonça 
I Eua a tenento do regimento de in- 


sina fanteria n.º ntonio Gomes 
cines), | Relego À, ad a e corpo, 
o sargento ajúdante to de infan- 
teria mn, EP Peça ni ' 


deli ERR PA 


«Bromoyido a 'capitão da /8 
ho regimento de infanteria n.º 


lar 


fo, 1º o 


"qui 'edro 
“Nomeado capellão do «regimento de, in 


tez Pinto Mali 
Passado a ds rg do batalhão 


le caçadores n.%1, o Eine coronel do re, 
o: k 
imento dona nº 18 “do o da Cu 
nha Pinto) É ci 

Passado a tênênte 
a | dores n.º 6/9 itenente coronel. do, batalhão 
la caçadores may Gustavoide Almeida Sou 
are ig siri) A y 
| Passado a capi o" da 84 companhia do 
Hregimento de infanteria no 3,0 capitão do 


[gimento de infangoriágnço, 4 Domingos An- 


nio Vianna. 


Ddr 2d iopendo coronel: bo regimánto 


181, o tene e; coronel do 


Amorim é intão a 


reina, Antonio, Barboza, de Barros, supe a 
ara ta Gomes [? Feio, José Gromies Martina, osé 
Em Fesreita de Azevedo, João E: grão 
lê 


Henrique Gon 
dim Mart pus s: 


vier Tei. 
ciras de, Barros e sua esposa, Antonio Joa- 
a Marques, João Arseno Freire, Henry 


+ Sgtos, Achsimbéim, Tgnacio-Xa 


alt, José 1 opes [o Sónga, sua esposa, é filhos 
B, Beissbn:” Es ro : 


vogais 


Asyão de siôndios 

Uma senhor: 4; pristsuítra agar w alima de sen pai, 
minidon eslobrár um rhissa da capella do Asylo di 
Mendicidade"e inasdou “entregar so director do mess) 
mo estabelecimento a quantia de 128000 réis para 


ques sisylnilos tivessem nfesso dia um jantior mais | À 


abmndanto 0 + 
A exem snr* D. Eulalia Brown, ofereceu ab 


| Asyio dê Mendicidade tres peças de linho erá. 


O exe eng. José Antonio Pai Pr da 
dante de G itreceu ao Asy] endici- 
dado a e E RBRDTES 


112 e 


o folhas) ioga or cuby ngrtê finda jo: 
jp vem atrazadas, pois que SEE ad por 


Via recebemos di folhas, de M ado 
ania po o o do 


! as belgas de Br, a 
"As noticias de Pariz, xp a viagem 


dê! principe Napoleão pelos esforços que na 


to do. regimento de infanteria. ae ddEie 7 pd | 


a de | 


do | esphcra E se er 
não tom asse parto! o 
de resposta fe discurso a coroa, ual de- 
verá começo is and jo Gde Meiro. > 
Um jornal de Rea a «ltalia», chegou a 
| dar noticia de que q commendador N 'a, mi- 
nistro italiano 
vista com oim 
Lg pg raio, d 1d 
da pari ade Me. Nigra, porém; £o: 
de xei-Victor Manoel mão irá a Pariz 
ss no baptismo de seu 


fo, de- 
ve serpadrinho, ea do do gua E 


Parece que a Inglaterra, não desiste do 
empenho de mover El-Rei D. Fernando [de 
Portugal e 'neceitar o throno da Grécia, pro- 
curando à intervenção do rei dos | elas, que, 
segundo diz um telegramma de Pariz, enviou 
a Lisboa o seu secretario, para o fim indi- 
cado; 

A impaciencia dos gregos, começa a ma- 


| nifestar-se! por modo a inspirar receios ao 


gabinete de S. James, que procura todos os 
meios de impedir a proclamação da republi- 
ca, para a qual o povo, grego começara de- 
senvolver fortes tendencias. 

A «Indepondençia belga» diz que o go- 
verno de Madrid para diminuir a impor- 
tancia ide Gibraltar, e facilita assim a res- 
tituição d'esta praça à Hespanha, projecta 
declarar portos francos Ceuta e Melilla, que 
per este modb'atrahirão todo o comercio 
de importação e exportação com Marrocos. 

A imprensa de Noya-York y começa, a 
advogar a ideia de um convento para se 
regularem as bases da paz. 

Esta mutação prova, que o cansaço “da 
guerra. determina, a opinião. publica a, de; 
sejar-lhe o termo e os resultados das recen- 
tes batalhas, forçosamente devem influir n'es- 
te sentido. 

Às dificuldades financeiras. de que .o go- 
verno de Washington se vê assoberbado, são 
muito para 0 inclinarem a procurar sair da 
posição violenta em que se acha. 

(0) imperador Napoleão, nas palavras que 
dirigiu ao ministro americano na recepção do 
1.º de janeiro, fixou o decurso do anno que co- 
meça par; d pega tre o Nor- 
têco Sul. BELOS) Jg + á 

« Ou Pile) o de um desejo ou una 
Aisorçãh pos tiva, as cousas parece que se vão 
dispondo para a confirmação. | DRT TIA 

“O governo de Washington tracta de levan- 
tar um emprestimo de 900 milhões de dollars, 
cé facil calcular as dificuldades que deve en- 
contrar para o conseguir e oapuro em quo se 


Despachos dos jornaes estrangeiro 


'BRUXELLAS 7. — Sahiu para Lisboa 
um ara. do gabinete do rei, . 
|” “Si Mede accordo com a Inglaterra, tra- 
balha para resolver o Rei Fernando “de Por- 
tugal a acceitar a coronda Grecia. 

“Oshovos ministros turcos passam por af- 
Teiçoados á Russia. 

LONDRES 7. dE periodicos pabli- 
cam o «remos dirigido! por lord 
Elliot ao presi a o govenho-prego. 

A Russia acceitará a candidatura de hi 
principe bávaro para a Grecia. 

“BERLIN 7. —-Trabalha-se para diabo, 
lecer a boa harmonia entre a Prússia ca Aus- 
tria. 

LONDRES 7. — NOVA-YORK 21, 

Q presidente Davis, prepara um; plano . E! 
campanha para a, “tomada é de Nashville, Pu- 
blicou uma proclamação “ameaçando. enfor-, 


car Butler e os seus officiaes se forem agar. 


| rados, ! 2 


Pequenas acções e marchas dos dous exer- 
citos, mas nada decisivo 'ném importante. ' 
t  PARIZ 7. — O Papa concedeu reformas 
sem condições de elasso, alguma. 1 5) 
Falsas as noticias. dos. periodicos, de Ita 
lia que dizem o contrario. 
Prieza ara com à Austria por causa do 
tratado de commercio com "Alemanha: jo 
LONDRES 8. — Diz o «Mor ing, Posta 
que o sultito! está descontente com” os, ; minis, 
tros pór não terem obrigado a a Seryia a res. 
peitar 05 seu coin pivimissos, 1 
sultão está resolvido a não consentir 
que a Russia mento, a insurreição nas prol 


vincias turca: 5 
De Nova. N af m datado 27 de 
dezembro;qu Fis ffanc Rg com- 
prando provisges, para 0. jo expediciqna- 
o ER Re Eis BA 


O ministro; mexicano - havia, protestadl 
mas;Seyward não quer intervingo vorin o 4 
obnbivom o olróg ol cs 


na electrica 


y 
PSP As “Porto 
aba . sb aoent 


eu correspondente 
2 ) ah dr m ob LH) 


“LISBOA 16 DE JANEIRO AISO FE. 
"UR 20 MINUTOS! DA MANHA. | 


E ” 


BBRIAN 14,0 rei itão abriu ab 


presidonte do conselho. 
—Documentos diploma- 
proc que o Papa regeitára 


|qidê 


-[propostas que Ine eram feitas pela 


Di 4) RSRS ao Dos (ii e res 


que: ua Santidade conhecerá em 
ea necessidade de as, b OREON ita, 
Bula fioticiá tem fandamen 


Em “PAR RE: COMTEROR, 


nnriag Ms 25% 
Rã dpario 16 ds samoiro í 
ob iii CAMBIO SOBRE LONDRES 0! 


A SO ingrata é 00 “dias vista. . 
N. B—Poucas transneções, ” 


! REG nrt do Vas 


Brazil 
câmbio-nas p 


rincipnes” 
do Brazil, 4 sohidnção paquete fr. Estromadure, eram 
as seguintes ; 


|! ooo Rio de Janeiro, 20 de dezembro: 13 A 
| Sobre Londres = 2142. 
á ali ty 
Tem 971, a 38. 
p Bt 31, 
7 dh 


(Idde jindiro 


[dem no dia 15. 


“5015448 
4182349 
| + sta | o 


| Despachos do exportação 
Janeiro 15 - 
«RIO; DE JANEIRO. — Na galera! Suuihido, Y 
Barbosa, VU Arango, 19,08 lifros de vinho; 8, M 
io, 1 lata com saipicãos L.Jº, de Carvalho, 1 
caido Gail ithngêna de múdenras À. ML do Farin Cow.) 
to; 15 biítris com azeité e Tdi see Salpicões; . 


mpregaram par: elle ; com .presuntos e 300 a 
AR fo nilem da Silva, 1 caixão con 


o 
| nodos Estados- Uh 


c. pi os y 


Souza Carvalho, 1 cai 
Souza Queiroz, 4 barri 
salpicões; R. N. de Mell 
Campolini, 2 ditos e: 
4 preotes com cordovões; A. D. Joeira Pinto,3 Ditaiá 
com presunto: 
SANA: ê b: es 
49 taboas 
latas com aslpicões M. ip dos ja Tal. diver-, 


os. 

IDEM.—No palhabote Garrett, D. J, Lopes da 
Silva, 100 saccos com feijões; A: O. Messeder, 114,48 
litros de,vinho; Viuva Azevedo & Filhos, 300 cunhe- 
tes com vellas de cebos/P:'S. 8. Moreira, 2, caixas 
com fazendas de linho; F. M. de Souza, 2 ditas com 
ditas de dito; J. P. de o 100 cunhetes com vel- 
das def Lebon 


E Menerelé 


ta 
a burca n ra 
E uniao J. A. de Andrade, 


178,08 litros de 

MARANHÃO.— Na galera Aurora, B. C. Ne- 
ves, 2 volumes diversos. 

RIO DE JANEIRO. —Nn galera Maria, Jº S. 
Mendes Caldas, 20 saccos com sal. 

+ IDEM.—Na barca Amelia, E. 0.:C. Leite, 2 cai- 

xões com calçado. 

PERNAMBUCO.No brigue S. Manoel 2.º, J. 
J. B. de Lima, 100 canastras com alhos. 

BELFAST.—No vapor Ailsa Craig, Ji de Car- 
galho, e Silva, JO meias caixas com laranjas; D À- 
Soares, 534,24 litros de vinho. 

LONDRES —No vapor Delta, Hooper Brothers, 
1 enixa com mel; Clode & Baker, 2671,20 litros de 
vinho; Ware & €, js Bs ditos de dito; Clode & 
Baker, 534,24 ditos 

LIVERPOOL. faia vapor “Castilian, Jão Car 
valho e Silva, 40 meiás caixas com laranjas; C. Bran- 
dão, 50/ditas com ditas e 24 ditas com ovos; J. Ji 
'T. Rainha, 100 ditas com ditas. 

LONDRES. — Na escuna Helena, A. Braga, 
6410,88 litros de -yinho. . 

HAVRE.— No patacho A'lerta, Companhia dos 
vinhos, 267,12 litros de vinho. , 


Alega 
Termos de carga 
Janeivo 15 
PERNAMBUCO.—! Brigue Esperânça,187 mé 
cub;, cap. Carmo. 
“LISBOA. — Vapor TN cap. Contente. 


“ vcomplet 
E foaneirpeis e 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 15 


DO ira caixas, 1 barrica €69 saccos. 

a E 
“Arroz 2d ecos. , E/,o 
Farinha de pau=3 parricas. 
» Gomma—1T barril 

“ Contos em cabello—215, ) 


e 
SGenerou despachados peta mera da 
estiva 
“Janeiro 15 
| "Olé EG Pp 
Barras e feixes de ferro—2595 volwnes: 
| “Enxofre am for—360 barricas. 
“ Milho—1150 saccos. 
Campeche—3 toneladas e 1118 paus. 
“Linho de finr— 12 fardos. 


Movimento eu Plrtaal e ie 
bis À a e 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente .....cceecenncos 29916,00 


vsgeseuaDo rama Costpuo) À 
Vinhomaduro 572,00 


Dito verde . 
va AS! E 3 
E Sra e belatado . ei ia Do da 
SEPARE PEN GEÉÇO 


Vinho 


“d 1862. LA 
Da circular dos snrs. Pinto Leite & Irmãos 
de 8'do corrente, na qual se faz uma apreciada | 
ista do commercio de Inglaterr: a no anno de” 
izemos 08 seguintes extractos : 

“LIVERPOOL 8 DE JANEIRO DE 1863 
NUMERARIO, — Entrou o anno 1862 nssom- 
brado pelos graves receios que existiam quanto ao 
exito da questão pendente, entre este paiz é o goyer- 
idos, | respeito il enptura dos dous 

enviados do gevti dojsul, cefrectuada em cqatade 
estes estavam debaixo. da bands 
tornon o resultado tão duvio 
npretie na America para com a Inglaterra, re- 
ue o governo de Washington teria de ce- 
publica, enusar guerra com na 


tl asvdo paiz tem passado por uma prova 
bastan y pois rea a abundancia de Fa 
nheiro £ e TE ES fal 
Rest MMS CE 
a ancied ert ar 


prever, e o ae teria remedio, ou se seria só o come- 
ço de desastres commorcines, que; resultassêm em, 
Son cado RES st A 

nião não foi diminuida, quando de din om din pç 
cinm projevtos de companhias, Pina ate. sob ;m 
anova ei lia limited liability. Mas felizmente, a ex- 
periencia do passado serve de guia ao presento; ep 


não dar incremento a projectos que não dessem as 
tais amplo fauna ma direeção de tas empre 
zas, por das reconheci no Commércio, pola sua 
solida df to e alta posição. Mas mesmo assim, e 
embora muitos d'estes «projectos novos: tenham já] 


tar com circumstancias adversas, antes do se pode- 
tem Raro nes na posição que agara oceupam 
A taxa do juro não tom variado mais que 1|- 


por cento durante .todo o ano. No principio n 
fusa estava nçdrponpento er pontam q dies depois foi 
alterada para TAS pi ta ta epocha a 
quantidade de ouro nos cofres do banco Sinta 


terra isubim dg 4 16,046,017 pura! 1,265,745. 
neindo de maio, os varios emprestimos; e a expor- 
prata para a Jndia fez elevar q taxa a 3 

Em Dous' mezes depois as entradas, do ouro, 
fo (Amelia, o Australia. fez augmêntar O ouro, 
ete,, no banco a SE 18,448,483, só o é gota acmalos 
quantia, tui UE: durante todo 9, anho , alt ava no | 
banco, é à direção ePáquelte estâlibleci ento; re-| 
duziu qo taxa para 2 por cento: Em  outubro-'a) ex- 
portagão de ouro foi consideravel, veduzindo a quan- 
tia no banco a £ 15,516,854, e a taxa subiua 3 


a pesto A minima quantidadop do pe] Stenio 


anco duvanto o juino foi, £ 14,828,083,. om 
sembro 24 (ultimo dia de balanço do anuo-1862),| 
ficavam 14,870,195 nos' cofres do bico, ' 

| Os emprestimos estrangeiros, alfectuados n'este 
aiz durante, o anno, tem absorvido um cabedal no 
Rise de £ 33,630,000.. N'esta quantia não vão 
lis E “8,000, 000 de emprestimo para a India. 
rtuinto pode. se “enleular, que £ 40,000,000 tem 
sido emprestados para fora doq cr sia 
imensa try) encin, de fundos, ape: na fiu- 
| otuagião ni ado esti “por cento! Desta e 
quantia ha só um resto ainda por PAgat, a a gs 
ae ir dique sem cansar! ihconve 
encia, vivo 

Mal se ao o Aumento de miseria; filha da, fal- 

ta de emprego nôs districtos fubris, eis que logo so or- 
ganignram Aquellda meios pará aliviar À necossidado, 
com esse espirito de caridade tãs'reconihecitla 'n'esté 
paiz; Ab subscripções começaram do prompto, e as 
Ea avultadas, dadas-por individuos, mostra cla- 


todih 
todas ns partes do mundo, Togo que se soubo do fne- 
eto, tem vindo quai ; testgibunhinndo assim a sym- 


Eos à qle rem pop enteo, bas população LB 
0,000 de alunas, - 1º âmpossivel exngerar qual p 
er sido o resultado se tal cursa do fosso ado 
ns sem duvida o comer À Ri e que mais ti 


pa 


Rodrigues, 8 vol. diversos;4, G. Nogueira, E barris 


| ALGODÃO. —A continuação da guerra civilan 


P. Pénna 804) prol 


a jhgloza. ) 
Siri ndo 


prudeneia e ns/ precauções tomadas, peló publico paro! 


adquirido spgcesso aqusideravel;aindasterão da: Tu-d. 


a] ckannj 


dani 
REDO dafisahiss ota Lodi || 


pathnia d'aquelles vao rea com “ infelecidade, e a | 


irado de so obter algo-, 
ido resultados impre-, 


61 observamos, com 
mediano de Orleans, 


E sena atira d'aquelle anno ; mas hoje |- 
ss raro ts ue sos de 1862 o 

reço de algodão Qylenns estava Meia por a ,e 
do ae de setembro, foi pago por 30 d. por | 

As estatisticas d'este mercado durante 1862» EA 
ca servirão de guia, para se basearem operações para, 
ófuturo, mas só sim para recordar acontecimentos, 
mMunca semelhantes. of 

Quanto ás esperanças para o futuro m'este ramo. 
é diflicilimo dar uma opinião.(O rancor que ainda 
existe entre os dous partidos do norte e do sul na 


America, a fetegninação da parte de um para Innçar 
Japão, com todo 9 vigor, demeios r o ou. 
serem ati à inro gen ibn 


'e a renitencin do-sul em qu r sua 
anne cia ; tudo isto dá indícios da guerra ser 
alongada) por mais alguns mezes ; mas ainda mes- 
mo que a guerra terminasse do prompto, não sabemos 
d'onde poderá vir tão grande abundancia de algodão, 
como muitos esperam, pois é bem sabido, muito algo- 
dão no sul da Amerien tem sido destruido pelo tempo 
| bamui, pouco plantado, e da ultima colheita não 
podem existir mais que 3,000,000 de fardos, inclusivê 
o que está arruinado, 


+ 


dades em sor em 31 de dezembro, ás quaes nos refe- 
rimos. 

As entradas do algodão em iverpoo] dúrante 
o arino findo, comparadas com às dos altimos dous 
annos, são na seguintes, 'a-saber: 


bos Secos Snecos 
1860 3,171,365] incluindo 134,86 
1861 | Entraram do 99,224 
1862 Brazil “| 133,598 


E ficavam em ser. 'no tim decada -anno, às so- 
guintes ameno nsaber: 
1860. 


545,870 | incluindo | 12,080 
* 622568 do | 27250 
392480 | Brazil ; 


cos 134,865, contra 98543 em 1861, a saber: 


De Pernambuco, ete. 55316 | Jeontra | 48,250 
Da Bahia, ete.. 742 | do | 28,869 
Do Munahão: 7 al 48] Brasil | 91,415 


As vendas em 1862, de algodão do Brazil, mon- 
tam a 256,408, contra-101,480 em 1861, n saber : 


De Pernambuco, etc 95,880 | contra | 44,490 
a Bahia, et... 127 "010 do” | 28,640 
Do Maranhão.. 34,510 Brazil | 28,350 


E ficavam em ser em 31 de dezembro de 1862, 
de algodão do Brazil 32570 saccos, contra 27250 em 


1861, a saber: 
De Pernambuco, ete. ... “10,730 [ conta | 11,890 
|) 18.880/) «do: agjaso 


+ 2960 | Brazil 
são 08 preços das nte E 
s do MUDO or de desonra, 


= 05 Do) 1860 1861 “186% 
Mediano Orleans. 67d a 24/4d a 1177 a 241/24 
Idem Pernambuco. 71) » 8% » 11% » 23 


» Babia...... 6% » 81 »1Lif, +22 
neto Maranhigaaa Voa Ba pI LV4 ma 23 


Rendimento da alfandega grande do - 
Lisboa até o dia 12 de janeiro: .: 
Idem no dia 13. 


E Cotações officiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1862 47 a st 
i ad 
as 
as 
Fitulos de divida publica [das * 
tres operações] 2 an 
2 am 


|| Papel-moeda”, «+ 


4 Randqs entram: 


Gs E O im SOTO LU 


Bolsa de Madrid, em 18 de janciro—3 por cento 
consolidado 1a 5L70, 61,85 6 91,90-3 dito diffori- 
do a 46,50, 46,55, 46,65, 46,55, 46,70 e 46,15. 

Bolsa de Pariz, em 18 de janeiro — 8 por cen- 
to francez n70,05— 4 1/, dito 98,30, 

Balar de. Londres, om 19 do” juhéito — Conab 
dados 927J,a 98. 


ARTE MARETIMA di 
* Porto 16 de janeiro 


ENTRADAS 


LONDRES, 5 dias Vipos ing Tlm, cap, Anti, 


pipa . M, Feuerheord J Recs: Mil 

Lei +, 

“LIVERPOOL, “bidiaç— Vapor i ing. Braganza, 
“Comolly, Five s, 8; Obamiço, Filho & Silva. 


cap. 
GLASGOW, 5 dino -— Vapor ing: Rokeby, cap. 
Carnegio, fazendas, a C, Coverle, 
LISBOA, 1 din.— Vapor Lisboí.. 
sanipas É do a 
y rolá do | Voniga, mes 
OR Gs 


IDEM. —Hiate Conceição, Fêliz, 


encommendas. 
LISBOA. —Hiate Senhora do 
sta, A Bem 


tro Olival) 
PReTbgAL. —Hinte Novo eta, mestre eu) | 
ad 


stre 


LISB Ea —Hinte S Semi Baptista, oC San- 
ore ns. 
CG UBTRA: int Oni petite Rocha, ma- 


ua Ea os bei hos de ferro. 
Ta AA AS qr tacho foto dr gaipdigeda, 


“IDEM. —Patncho Josephina, cap. Oliveira, dito? 
o 


ES.—Escuna han, Maria, hp! Teligo” 
bloed, vinho e fructa. 
SETUBAL —Escuna suec. Jupiter, cap. Bing- 


pet ENE Di nbr. Ely, ent B inf | 


DIPR 
vinhó cortiça. 
BREMENi = Briguo pr Agar Loss 
pvinho e, cor! 4 
AMSTERDA) 
wehand, VEIO e cria 
'HAVRE = Patacho! “Alorta; Cap. ig 
tro, PE son ash o out 
«idem 16 de janeiro han 
2 Ás DI mouAS DA MAMBÃ O) o quis 
ipa a deb, ! go 
Barcas Pelix, Jo: 
lou é uma vntrav- 

- Brigues Benglo o Agnes; 
fintacho Wertajo pr qnt % o 
Escuna Suppencer e Marin Manuela, 
Tits Dora” Nova Uniio, Santa Cruz o Br 

gança 1º é 
q Rita eobobaa Pilar. PRO 
O ventoé L. (brando) e o mau ; bom- 


Atê esta hora entrar 


barca Flor da Maia 


e abinto Crue 42; m: vagores Lisbon, il 
sa Craig e Delta, brigue Spy ei. dous-ontros, 
Maças Elenirá tos o Aguia. RE 


b am daxah é 


als 


Movimento maritimo ca 
“com Tolação à po! tos deo ugal 
| ENTRADAS 


3 das janeiro | Em  Srnvescud, Water o Kelpie,d de Se- 


E EaloRaigato o Edith, de Shields), 


para a Figueira, com' perda de anchora! 
8 corrente, : 2.4 

Bad “oc, o Field Richards, as|) 

!" Lisbon, e o Moses Tyrer, de Shields 

para Lisbon. 

do wo) Bim Torbay, o! Alice BBlsall/(?), do 

Hantleo ford À 1), 

3 Fatal, Marina» de TEME 


“Ro Ee tai op 


Fevereiro, pura 1/]- 


Abaixo danos as tabelas de entradas; é quanti- |” 


quit Eos 


e 3BO Ay —Hlintá juiz. Orig; cap. Paylov, 
ag! AZAÇÃO o ypça Petspyeranio sap: Simp- 
som, dito, 
TCA DIZ Vapor ih. Dê! Egas O) dito, 
LONDRES.--Vapot inguSt: Blmoé Lindsay 
vinho e fructa, nblcur GOL 
! scuna, ham, Hoxines,, cap, Swonken, | 


áro, ||| 


IG de des Em 5 Je A 

o motiy: ;'do” Porto irá 

falta de provisões, ) 

neiro Em Londres, à Aveirense, do, Por! 

» Em o Havre, o RA do Hay 
“o so de Lisbon. 
SANIDAS 


Re janeiro De Holyhend, o ido para Lisboa. 


sam 
“8 dojanéiro De Fones, o dia para Lisboa, 


GRAVESEND, ai janeiro; = Fontém entrou o 
União Vencedora, procedente da Terceira , e hoje 


o Sigreds. (2 Segredo), tambem -da- Perceira; 
g, ou 3 
Telegraphia clectrica 


Vigo 15 de janeiro ás EI horas e 1 
minutos da manhã 


(De DF. Felgueiras no «Commercio do Portos ) 
'Sahitam hoje para essa cidade as barcás 
«Felix», «Flor da Maia» e «Oliveira.» 


(Dirigida & Associação Commercial) 
Lisboa 15 dejaneiro 
ENTRADAS, aa 
| PORTOS DO BRAZIL, 18 ide: Vipor pag. 
fr. Estremadure. 
BAHIA, 47 dins Bare Mihervh. 
MAZAGÃO, 5 dias. — Escuna i ing. Rival, 
LONDRES e VIGO, 5 é meio dias.— Vapor pa. 
ing. Tartar, bi 


SAIDA! 
PORTO. —Polae fr. Fortune. 
POMARON.—Ese ing. John Stuárd, 
VIG0es. NAZAIRE- “= Vapor pa te Ville do 

isbonne. 
PAIMPOOL —Esc. fr. Roses, 

s RIO DE JANEIRO. —Brig. suec. 

ockk. 

PORTO.—Ese, ing: Scont. 

— Hiate de guerra S, Pedro. 

MADEIRA —Vapor Luzitania, ,. 

CAZA BRANCA. sina ing: Spedy. 

GENOVA.--Brigue ital. Eu enia. 

GIBRALTAR — Vapor paq. ing. Menina. 

VIANNA — Brigue Mentor. 171 x 

Corveta Gôa. 

BORDEAUX.—Vapor pag. fr. Estremadura. . 

FARO.— Escuna Roza. 

PORTO. Galera Adamastot 1001] 


ANNUNCIOS 


Nova Companhia. Uti- 
lidade Publica 

ho prevenidos os snes. atcionisfes da 

Nova Companhia Utilidade Publica, que 

no dia 20 do corrente, no nieio die, na 

casa da Associr Commereral, ha-de ter 

logar à reunião da assemblên geral ordi- 

maria, para a apresentação do da 

balanço da companhia e eleição: da com 
missão de exame de contas, |. i 

Porto, 14 de, janeiro de 1863. ) 

5 O presidente, f 

! “ Visconde de Pereira Machado. 

(166) 


] 


- Agradecimento 

Jo “Ferreira de Ponseca Marques e “4 
irmãos Domingos Ferreiçada Fonseca 
e Antonia Perreira Marques, tendo ugra- 
decido pessonlmento a todas às pessoas 
que se dignaram assistir ao -nesponso. de 
sepultura. de son presada esposa e cunha- 
da, Do Anna, Rosa; Candida Ribeiro, na 
noute do dia 7 do “corrento, na capelia 
dos Terceiros « do Carmo, mas podendo acon- 
tecer que por: esquecimento “involuntario 
deixassem de 0 fuzor a alguns de seus ami 
gs; 10 fazem, Pp: ste mei 
todos, a sua eterna gratidão. 

Porto, 46 de janoiro de 1863. 
r (165% 
iii 
"Grande leilão 
PRALA DE MIRAGAYA CNS 7705 
Por intervenção de M. JP. Pinheiro 
NºS nas 216 2R'do corrente, A 
10 haras da manha, haverá deilio le 
móveis de mWogho, algo e pau prato, sens 
dy” tests É minior porte e antigos, lou- 
e da India, erystles, porcallanas,. gras 


“cortinas dos, Os, olhos, prata, uy 01,805 
Nithi forro, uia, vica colecção, de cou- 
chas, uma rica Danca, de pau prelo dus 

varius ubjécio: alo gÓslo e eis 

ué, tudo estará patente, NDA, hora 


dus de principiar 9 a 


Arrematação de ácidos 


O dia 24 do corrénte. pelas 10 hortis da 
*º manhã, no tribunal dai! do A ima 
da, desta cidade, se-ha-tro proceder 'd vara 
rematação de Já acções do Banco Unidas 
avaliadas em 80$0UD réis cada uma eper- 
tengentes «o casal do fallecido Antonio 
Vieira de Andrade, morador que foi ma 


rua de 8. Bento, Desta) dita cidade, por 
deliberação do co idade did Non 
ventar fallkein q en- 
dona mf He nenasa am senior 
2º vara e cantorio lo eserinão: dar 
ali Raio ih sh nin (16 
osidenteodo gletintor atos eh peteiros 
| 2 publico que jáse deh distibia a 
[sudo doginsa iniderstrialy Lo Convido pode Team! 
| Os intprosshulos teamo Sta, eme 
leot mta ie Santo Amóntóimo Gy omite! 
| oujaeilução estará pestenta pt “ds pato E 
Bediasb ET cb corul OL eo alzab entb sob 
Porto, 16 de janeiro de 186; ba 
O presillentsdo, gremid 70 q 
Antonio José Nolrigltes Godinho, 


Ob oniotriç1ga) 
RA amanvense de eseeipo 0-0u euineis 
Po: quem, precisar « estimo di- 
je a rbd dass Taco 


e 8 ão 
lettras indossas 
Monteiro (iuis 


NDÉUSE desde a rua 

pua dos Inglez es, duas, 
das ão 1 sn, Joaquim, fria 
marães, uma de BOgano e utra. de 1008. 
nóis, ambas subre diversos Lisboa, no- 
ga-se à quem às achasse queira euregalas, 
ao dito senhor na rua de S.Jodo, por qua 
já estão as pr ovidencias dadas para não. es, 
remos éfjeito as ditas lettras. Po 
| Porto 16 de janeiro a 1863. 


ADE RR EM BOrrente 
um cdosinho branço de Eae hespaph 
com o focinho tosqueado à pelo name 
DANDY: quem o restituir na quinta. da, 
|Piiheiro, receberá alviçaras. (158) 


| A quem pertencer 


M Miragaya, na venda junto ao erma- 
E zem de vnioáda O Companhia, existem 


nunas, calças novas, seu dono páde pe 
as india! os PA TA Mada mn 
(CASE (161) 


ASS OS 
MrNoeL Teixeira Morinho agradece a 
todos os seus amigos o favor que lhe 
fizeram do assistir, na parochial igreja de 
Mathosinhos, ao oficio de: corpo presen- 
te por alma de sua fallecida irmã Tho- 
mazia Marinho, augmentando por isso a 
obrigação de cada vez lho ser mais reco- 
nhecido. 
Porto, 15 de janeiro de 1863. 
(153) 


ARLOS José Marinho Junior e Domin- 
gos José Alves, agradecem cordialmente 

a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura de seu falle- 
cido pai e amigo o snr. Carlos José Marinho, 
na noute de 7 do corrente, na igreja da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
de cujo obsequio protestam sua grulidao. 
(148) 

CEE SST 


Repartição de fazenda dos tres 


bairros do Porto 


Nºº se tendo reunido os gremios das 
classes abaixo mencionadas no dia 
de hoje, para que foram convidados pelo 
edital de 10 do corrente, são de novo 
convidados, na conformidade do $ unico 
do artigo 76 das instrucções de 25 de se- 
tembro de 1860, os individuos que de- 
vem constituir os mesmos gremios, para 
se reunirem nos paços do concelho, pela 
uma hora da tarde do dia 17 d'este mez, 
na certeza de que, não se constituindo em 
gromios, tem a repartição das lixas da 
contribuição industrial de ser feita pela 
exe.” camara municipal ou pela junta 
dos repartidores, nos termos dos artigos 
91, 94 e 95 dás citadas instrucções. 

Especuladores da 4.º classe 

Costureiras (com operarias) i 

Carpinteiros (mestres de obras) 

Carpinteiros (de obras miudas) 

Carpinteiros (officises) 

Berbeiros (olficiaes) 

Ferreiros e serralheiros (ofliciaes) 

Fructa (mercador por miudo). 

Porto, 15 de janeiro de 1863. 

Os escrivães de fazenda, 

Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 

José Maria de Souza Delfim 

Antonio do Couto Guimarães. 

(152) 


O dia 18 do corrente mez, pelas 2 ho-, 
ras da tarde, no largo do Mirante n.º 


5, haverá leilão de uma porção de mobi- 
lia, incluindo-se diversos objectos de pra- 
ta, e outros mais que estarão patentes uma 
hora antes de principisr o leilão. 


“Venda de predios 


Dº novamente tornam á praça dos leilões 
sita na rua do Almada, no dia 19 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, as se- 
guintes propriedades : 

Uma na rua Nova de S. João, de 3 an= 
dares e aguas-furtadas, com os n.º 126 
a 134, com o fóro de 48300 réis, 3 gali- 
linhas e dominio de40 — um. — Duas na 
rua dos Mercadores, pegadas uma á outra, 
com osn.º 167 a 173, uma das quaes paga 
de senso á Santa Casa da Misericordia 54 
Tres em S. Chrispim com os n.º2 


EA uas das quaes pagam de fôro 38700 
réis e uma galinha, e estas casas tem uma 


porta com frente para a rua de S. João com 
o n.º.136 — cuja arrematação é voluntaria 
e é sobre o maior preço que por ellas fôr 
offerecido, livres para o vendedor de todo 
e qualquer encargo. Os titulos estão pa- 
tentes no escriptorio do escrivão Lima, na 
mesma praça dos leilões. (129) 


SALEARO de Miranda Lemos, como procu- 
rador do commendador Antonio de Sou- 
za Ribeiro, responde ao annuncio que n'es- 
te jornal fez Joaquim Coelho de Araujo Re- 
bello, declarando que a louca pretenção 
que este tinha -aos bens do Reguengo de 
Cabeçudos, foi decidida, em ultima instan- 
cia, a favor de seu constituinte Souza Ribei- 
To, e que o fim que teve em vista Joaquim 
Coelho de Araujo Rebello, com o annun 
tio que fez, é arredar os pretendentes 
dos mesmos bens, para vêr se elle os póde 
comprar por uma insignificante quantia, 
na conformidade da offerta que ha Lem- 
pos fez, 

O ardil do snr. Joaquim Coelho é se- 
diço e ridiculo, e não ha-de fazer mais 
do que patentear a sua má fé, ou a de 
quem o aconselha e disfruta. 

Porto, 12 de janeiro de 1862. 

(136) 


Gremio 
dos emprezarios de açougues 


QeoNviDo os interessados n que venham 
examinar a relação da distribuição das 
quotas industriaes relativas ao anno de 1862, 
no praso de 5 dias que principiam hoje e 
findam no dia 20 do corrente, dentro dos 
quaus devem fazer as suas reclamações á 
face da indicada lista, que está patente na 
rua dos Caldeireiros n.º 178, nos indica- 
sor dias, desde as 10 horas ás 12 da ma- 
nhã, 
Porto, 5 de janeiro de 1863. 
O presidente, 
Antonio Raymundo Alves Sobral. 
(138) 


Importante 


As instrucções regulamentares de 25 de 

setembro de 1860 e a carta de lei de 
30 de junho do mesmo anno, a que se 
refere o EDITAL que convoca os gremios 
para a repartição da decimo industrial, 
vendem-se na rua do Bomjardim n.º 69 
(defronte da viella da Netta), aonde lam- 
bem se vendem os mappas para as de- 
clurações que teem de dar-se até 17 do 
corrente. (42) 


Hospedaria particular 
Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 


Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
(2976) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


e preços commodos. 


À NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


é AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Dmecror ceráL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 5 

N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os benefícios correspondentes. 

Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subseriptores, vigiam 

as operações da companhia. 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança effectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem;us sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houyeram subscriptores que obli- 
veram um lucro-de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este promio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produzirá em metal efleclivo : j 


Aos 5 annos. 4438775 réis 


Aos 10 » 1:6438215 » 
Aos 15 » 4:8848890 » 
Aos 20. » 13:6468260  » 
dos 25 » 37:3258755 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se augmentam com o capital e benefícios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Prcvine-se aos snrs. subscriptores da companhia, que no 
escriptorio da agencia geral da companhia já se acham os reci- 
bos das annualidades venciveis em 31 de dezembro do corrente 
anno, como tambem que a agencia geral admitte subscripções 
até ao dia 20 de janeiro com data de 31 de dezembro de is 

(3948) 


Novo tra- 
tamento pre 
parado com 
s folhas 
do Matlco, 
árvore do 


Gonorrlica sem receio al 
Ricord, de Paris, ter ren a apparição, ao empr alquer outro trai 
tas em todos os casos chronicos e invel 
base metallica. 
Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grim € Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, Miguel José de Souza-Ferrelra, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


prega-se 
idos, que resistirão ás pre- 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 
aê LAMBERTINI, FILHO & C.* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 


Rua de Santo Antonio n.º 424, 1.º andar 


PAR conhecimento publico annunciamos que do dia 29 de setembro d'este anno 

por diante temos 0 nosso estabelecimento na rua do4lmada, antiga rua das Hor- 
tas, n.º8 200, 202 e 204, e por objectos de negocios temos precisão de retirar-mor 
d'esta cidade. Deixamos, portanto, como nosso representante o snr. João Pinto Cor- 
rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitado para este encargo, como constructos 
premiado na Exposição Industrial d'esta cidade, no anno de 1861, (2932) 


UTOGRAPEIA 


Praça: da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
a oleo. ; 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 
6 para cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 

Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ds 
3 da tarde. E ' 


botões de camisa, .ete. 


ANTONIO Joaquim Ribeiro Casaes, ten - 
do comprado em 14 de maio de 1860 
a Manoel Moreira e sua mulher os seus 
bens sitos no lugar da Fonte da Mura, 
freguezia de Lordello do Ouro, d'esta mes- 
ma: cidade, e como consta ao mesmo com- 
prador que o dito Manoel Moreira se anda 
abonande que tem na mão do dito com- 
prador a quantia de 7008000 réis, pois 
na mão do dito comprador se acha a dita 
quantia, mas sim para pagar em tempo 
competente uma legitima de um seu ir- 
mão ausente no imperio do Brazil ou a 
seus herdeiros,por isso ninguem se acredito 
no que elle diz só com o unico fim 
de illudir alguem, porque nada mais tem do 


que uma pensão. 

UEM quizer arrematar as 
KS= obras que são indispen- 
saveis fazer na casa das Aguas-Ferreas, 
onde está o hospital militar, permanente 
do Porto, compareça no dia 28 do actual 
mez, pelas 11 horas da manhã, no refe- 
vido hospital, sendo n'essa occasião indi- 
cados os trabalhos que ha a fazer e pre- 
sentes as condições com que deverá ser 
feito o contracto. 

Porto, 15 de janeiro de 1863. 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


RESPASSA-SE a confeitaria à entrada da 
zua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3 
Quem a pretender falle na mesma. 
! (23) 

e LUGA-SE por 69/9000 
MK desde o 1.º de janeiro em 
(diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


Estampilhas do correio 


OMPRAM-SB estampilhas já servidas, 
nacionaes, da elligie de D. Maria, as- 
sim como ditits estrangeiras. 
No escriptorio d'esta redacção se in- 
dica o pretendente. 
(144) 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 


(154) 


ENDE-SE um Dog-Cart mui- 


to bem feito e novo com ro 


dum, a pretender falle na rua de Cedofeita 
(8283) [n.º 414. 


(156) 


das, mollas e caixas inglezas;|se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


reiro-da Alfandega:n.º.4, (1385) - 


(8965) 


Diligencia entre o 
"Porto e Regoa 


ARTINS, Villar & €.º, da Regoa, de so- 

ciedade com Miguel Pereira de Sá Pa- 
checo, do Porto, fazem publico aos seus 
amigos e freguezes, que teem de novamente 
estubelecido carreiras diarias de diligen- 
cias, entre o Porto e Regoa, com toda a or- 
dem e regularidade, sabindo de qualquer 
dos locaes acima indicados ás 3 horas da 
manhã e chega ás 6 da tarde. 

Pr de cada um passageiro do Porto 
à Regoa, dentro, 48500 e fóra 48000 réis; 
da Regoa ao Porto, dentro, 28500 e fóra réis 
28000.— À cada passageiro é permittido ba- 
gagem graluita até 20 arraleis, e d'ahi para 
cima será paga á razão de 30 réis por ar- 
7 Os bilhetes venden.-se no Porto na 


(127) 
M quizer comprar o cam- 
Da Q po auién Companhia Preser- 
nça está lirando o antimo- 
ni9, uma casa com seu eirado, adega, 
lagar e cavalhariça e uma mina com dous 
dias de agua de perpê, comum bocado 
de Jameiro, tudo isto no lugar do Souto, 
na villa de Vallongo, dirija-se a José de 
Souza Raphael, rua de Miragaya n.º 136 
e 197. 
Porto, 10 de janeiro de 1863. 
José de Souza Raphael 
Domingos de Souza Raphael. 
447) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
| Compram-se e vendem-se ac- 
iões dos bancos, 
EtsEnO Ferreira Pinto 


Basto vende uma” ma- 


'ehina de vapor, completa e em bom es- 
tado, de condensação e força de 15 ca- 
vallos. (155) 


VENDE-SE 


Ur: harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 

do Almada n.º 202 a 204. 
(40) 


| 
JoiQuin da Hora Ferreira, Cima do Mu- 

10 n.º 166, acaba de receber um bom 
sorlimento de vinhos de Bordeus, que ven- 
de'pelos preços seguintes ; 


(610) 


Vinho de Lafilte, a garrafa 
Dito de St. Juliena — » 
Dito de St. Estephe a, » 


800 réis 
600 » 
. 500 » 


Assim 'como genebra hollandeza, Old 
Tom Gin, Weskei, Rum de Jamaica é co- 
gnac superivr, per preços commodos. 

(86) 


Aguardente de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida ; vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

lho & Silva, terreiro, da Alfandega n.º 4. 

(3963) 


“CALDAS 


Rua das Flores nº 25 à 51 


REcssEU pannos castores modernos, ca- 
simiras para fatos completos e muitas 
outras fazendas de gôslo e novidade. 


(8944) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber rewolvers de 6 liros 

de superior qualidade, é que se podem 
carregar e descarregar em 2 minutos, slea- 
rina de primeira qualidade, toalhas de li- 
nho inglezas,,bandejas.e taboleiros de dif- 
es tamanhos; capas-de panno e seda 
e-chupéus para senhora da“ultimo moda. 


g (98) 
ATTENÇÃO 


acaba de receber-se, vindo de Londres, 
um lindo-e variado sortimemto de chapeu- 


idades, com-plumas e sem ellas, bordados 
elizos. Bonés à Pedro V para meninos de 
7 amnos para cima, “Tambem tem bonés pa 
ra homem -á escoceza e maruja. 


[8992] 


51 —RUA DE SANTO ANTONIO — 53 
CABA do receber pentes para trança 
dos gôstos mais modernos, de massa 

e tartaruga, com costa de metal dourado, 

para baile. Ê 
Contlnúa a Ler oculos para lheatro, ha 

pouco recebidos, e outros objectos, 

(134) 
a V ENDE-SE em conta uma 

K S- farda nova de fidalgo ca- 

valleiro 4 
Quem a pretender dirija-se ao largo 

dos Loyos n.º 51 e 52. 

(137) 


pela na rua de S. Miguel n.º51, uma 
flauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne baritono de quatro pistons; uma rebe- 
ca cuma viola franceza: tudo em bom uzo, 
(3970) 


E” a rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, | 


zinhos e bonés para criança, de todas as| Q 


VENDESSE um habito franciscano, de es- 
tamenha, em bom uzo. Rua de S. Mi- 
- (8971) 


Perfumaria Ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
Lomdon 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
P S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Phelp, espera-se todos os 
dias para sahir em tempo rasoavel. 


(48) 


guel n.º 51. 


Londres 


A escuna — MARIA, — capitão: John 
Jongebloed, a sahir com brevidade, 


(3861) 


Londres 
A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


(3862) 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jochey Club 
J. GO LL & €.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
le; 


ih 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezesn;? 
73 


Olco dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para | 7 


nço. 
Vg; GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 


os cabelos. 

J, GOSNELL & GC. Pate de cerejas para os | 
dentes. 

J. GOSNELL &'C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

3. GOSNELL & Ce Teichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio) —Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette. * 
Deposito, rua do Almada n.º 151. (2081) 
Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pele e sem cheiro. 
STA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
Esso conhecidas até aqui, é sem con- 
tradieção à unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está À venda em 
todas as principaes casas de perfumaria e cabel- 


leireiro. O deposito geral é no Oflice Continental de 
Publicité, 16. Prith Street, — Soho Square — Lon- 
don. 


Deposito, rua do Almada n.º 151. 
(2082) 


Grande economia 


A rua do S. Francisco n.º 4 existe ha 

venda, vindo ultimamente de Londres, 
um lindo e variado sortimento de can- 
dieiros para gaz liquido, proprios para 
sala e quarto, bem como latas com oleo 
solar, para uzo dos mesmos, conhecido 
alé hoje o mais superior que tem appa- 
recido, 

Os de 
effeito de 


Londres 
A escuna ingleza — THOMAZIN, — 
dia 15 de janeiro, 
“ (4080) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
E - 
Rio de Janeiro 
A sahir brevemente a nova barca — 
FEL carregar ou irde passagem, pára o 
que tem muito bons-cormmodos, diri 
monte n.º 77. (8706) 
. CA 
Rio de Janeiro: 
to veleira barea — SANTA CLARA+ 
Para o testo da cargs e pussa- 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 
“18998; 
ã a 
Rio de Janeiro 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter trew 
to e passageiros, para o que tem excellentes: com: 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
457 (3047) 
Rio de Janeiro 
Janeiro o brigue portugues — GUI 
LHERME, — classificado ' no Lloyds 
ara carga e passageiros tracta-se na rua do, 
Almada n.º 298, ou a, bordo com o caido, Sou- 


enpitão Joseph Amold, sao ntó” o 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello= 
Vai sahir com pouca demora nu mui 
geiros, para os quaes tem optimos 
Precisa-so de um snr. cirurgião. 
A barca — FARIA 1.º, — de 1, clas- 
partes da carga prompta; parajo res 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
Vai sahir brevemente para o Rio de 
como de 1.º classe. 
tinho. 


tamanho maior produzem us 
12 luzes e teem muis a van- 
lagem de só fazerem a diminuta despeza 
de pouco mais de 20 réis em cada seis 
horas, e os mais pequenos em propor- 
ção. 1 
Os preços são muito commodos em 
relação ás vantagens que este novo oleo 


Rio Grande do Sul 


- Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca — RECREIO, — capitão Nova. 

Quem na mesma quizer carre- 

gar ou ir de passagem, psra o que 

tem excellentes commodos e bom tractamento, di- 


offerece. (20) |rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. k 
RtLosios inglezes muito (8307) * 
bons de ouro e prata. . 
Vendem-se nas, Congostas n.º 38. Bahia 


(2771) 


Alcatifas, capachos de côco, etc 


ENDEN-=SE na rua das Congastas 1.º 
33 alcatifas de linho e de lã, tnpe- 
tes para sala e sophá, esteiras de palma 
para corredores e salas, e tapetes de côco 
e de lã para janellas, da muita dura. 
Tambem se vende chá e fazenda para 
vestidos propios da estação. 
praias (10) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Londres 


O vapor ingles — 
DELTA —, comman- 
dante J. Saunders, sa- 
hirá logo que o tempo 
permilta, 


e quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

(108) 


Cadix 
Dra ER ends 


mes Flinu, sahirá ém 
poucos dins. 


a barca portugueza — DOURO, — 
Para o resto da carga e passageiros 
Rocha, no escriptorio, de Lourenço. Costa, na rua 
dos Inglozes nº 45, (8257), 
T 
Bahia 
— enpitão Joaquim Henrique de Oliz, 
veira, snhirá com brevidade. Para car. 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira m* 19. 
á (8810) 
- Pernambuco 
Eb veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
bre. 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 1v5, t 
so (124). 
Pará 
eellentes commodos tracta-se com o ngento A. Miller ESTRA RS BO AU NO Vá rado pt 
& Co, rua dos Inglezes n.º 3, : 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Pará, tracth-sé 
com Vicia É Botelho, ma Fonte du Areia 1º/6 
O “vapor irígles «</| dº Muro nº 228, 4013 
BRAGANZA, — capi- k uai (4018) 
subirá com brevidade. e ] 
m 
ESPECTACULOS 
Pr ps ro Dus o 
6.º feira 16 de guneiro. 3 
récita. de assiguatara do 4.º mez. — A bm 
3 netos — O BARBEIRO DE SEVILHA, — 
“Sahbado 17 de janeiro p 
“Ty BAQUET, — Empreza nacional. — Ena Be- 
TINA JUNIOR. — À comedin em 2 actos — TIO 
PAULO. — Em um dos intorvallos a beneficiada 
tario Carlos Coverle; dos Ingl .º 87,| Z2ER. — A comedia em um acto — UM DIABO DEL 
ada DAMA a TOS | MATA Ra in RR nato — OS ZUAVOS. 


Vai sahir no dia 25 do corrente janeiro 
tracta-se com o capitão Luiz Adrião da 
gb O patacho portuguez — GARRETT, 
ga e passageiros tracta-se com Joa- 
Vai snhir com muita brevidade o 
1+ classe, forrado e pregado do co- 
Recebe carga e passageiros : trncta-se com Soa! 
' Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 
Para carga é passagéiros, para o que tem ex- 
Para o resto da carga e passa- 
“ 
Liverpool e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
tão M. Conolly, ar. | (ia 1 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica m 
e meia horas, 
risfcio da netria GABRIELLA DE.J, FLOREMX.. 
Quem quizer carregar dirija-se no cousigna- | cantará um Walse brilhante — IL; MIO WALTE- 
ç Ass 7 e mein horas, dg 
Dublin & 


Domingo 18 de janeiro 
'T. BAQUET, — Empreza nacional. — O, dra- 
ma em 5 actos, em que fuz a parte de protago- 
nista a eximia actriz Emilia das Neves — JO-: 
ANNA A DOUDA: — A's 7 emvin horas 
Os bilhetes e camarotes estão desde já d vens” 
da no mesmo thentro, 


nos : H 
Baile de mascaras 
SALÃO DA SOCIRDADE COMMERCIAL, 

TERPSICHORE ' 
Domingo 18 de janeira E 
Grande baile de mascaras. — O salão abre-se, 


às 8 horas e fechn-se ás duas, , 
Preços os do costume. , 


Glasgow 
O vapor inglez — RO- 
'KEBY, — enpitão Ro- 


berto Carnegie, suhe 
até o dia 17 do corren- 
te mez, tendo snhido de 
Glasgow quinta feira 
passada. 1 
Quem quizer enrregar diija-so no consiganta- 
rio Carlos Coverley, run dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
(107) 


pitão 'Tannock, suhe a 
com brevidade. F fel) 
Domingo 18 de jureiro t 
T. CIRCO, — O salio estará: decentementesida. 
luminado. E j 
O resto dos' bilhetes dos camarotes achse; | 
4 venda na casinha dos mesmos. E A 
Estará aberto ús 7 horas, 


gn ou ir de passagem tra- 
signntario Carlos Coverley, 87 
rua Nova dos Inglezes. 

(4098) 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 
mitta. É 
Cuixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Carvyalhosa n.º 19. (2751) 


Rio de Janeiro 


A empreza do thentro Baquet participa aos: 
seus assignantes que todos aquelles que teem tido 
enmarotes para os tres dias de carmval e quizerem 
ficar com elles este ano terão a bondade de so 
dirigirem ao camatoreiro do mesmo thentro desde. 
o dia 12 até 25 do corrente, para lhes serem mar 
endos, e todo aquele senhor que o não fizer até no 
dia iudicado, se coderá a outra pessoa! que procure, 

Theatro Baquet, 12 de janeiro de 1863 


A barca — PELIX —, do 1.4 classe, Corn 
enpitão Fiuza de Oliveira, sahirá com á ga 
sb muita brevidade : para 0 resto da car- José M. Coelho, Magolhdam;, of 
a O passageiros, para os quacs tem 


excelentes commodos e beliches para os de prôm, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua | - 
das Flores nº 99e 101. é (8947) 


Responsavel M. S, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


